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“Receio que os animais considerem o 
homem como um ser de sua espécie, mas 
que perdeu da maneira mais perigosa a 
sã razão animal, receio que eles o 
considerem como o animal absurdo, que 
ri e chora, como um animal desastroso.” 





A harpia (Harpia harpyja), a mais poderosa ave de rapina do mundo, é considerada a 
maior águia florestal das Américas. É uma espécie com elevado grau de ameaça que 
inspira cuidados e estudos aprofundados de manejo ex situ e in situ. O primeiro 
capítulo contém uma revisão geral sobre a situação da harpia e as estratégias e ações 
recomendadas pelo Plano de Ação Nacional para a Conservação das Aves de Rapina 
e a contribuição esperada em um programa de reprodução em cativeiro seguindo as 
diretrizes da IUCN e os objetivos deste trabalho. No segundo capítulo abrange um 
estudo sobre as harpias em cativeiro no Brasil, com objetivo de revisar a atual 
população, com a identificação e caracterização das instituições mantenedoras. Uma 
população reprodutiva mantida em cativeiro pode ser considerada como uma fonte 
para restauração de populações ameaçadas, sendo genética e demograficamente 
viável, pode produzir animais para possível translocação, suplementação ou 
restauração populacional. No terceiro capítulo foram descritos o manejo reprodutivo 
dos casais reprodutores mantidos no Zoológico Roberto Ribas Lange, e os resultados 
da criação artificial dos filhotes de harpia nascidos nesta instituição. Desde o ano 
2000, a Itaipu Binacional desenvolve um programa de reprodução de harpias em 
cativeiro, tendo conseguido resultados expressivos com o nascimento de 32 filhotes 
entre 2006 e 2018. Em qualquer programa de criação de animais é de extrema 
importância a existência de protocolos ou manuais com informações para o 
aperfeiçoamento ou melhoramento dos métodos de criação em cativeiro. Na 
reprodução ex situ de aves, podem ser empregadas diferentes técnicas para a 
formação de casal, reprodução e criação de filhotes, este último, tanto pelo método 
natural como artificial. 







Harpy Eagle (Harpia harpyja), the most powerful bird of prey in the world, is also the 
largest and heaviest eagle in the Americas. It is considered a species with a high 
degree of threat that inspires care and in-depth studies of ex situ and in situ 
management. This dissertation has three chapters: first chapter covers a review of 
Harpy Eagle population on captivity in Brazil. A reproductive, captive, genetically and 
demographically viable reproductive population that produces animals for possible 
translocation, supplementation or population restoration is considered as a source for 
restoration of threatened populations. In the second chapter the reproductive 
management of the breeding pairs kept in the Roberto Ribas Lange Zoo was 
described, and in the third chapter show the results of the artificial creation of the Harpy 
Eagle born in this institution. Since 2000, Itaipu Binacional has developed a Harpy 
Eagle captive breeding program, having achieved significant results, with 32 eaglets 
between 2006 and 2018. In any breeding program, it is extremely important protocols 
or manuals where there is information for the improvement of captive breeding 
methods. In the ex situ reproduction of birds, different techniques can be employed for 
the formation of couple, reproduction and rearing, the latter, both by natural and 
artificial method. 
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A harpia ou gavião-real (Harpia harpyja) (Figura 1.1) é uma espécie de águia 
florestal, considerada ameaçada de extinção nas regiões de ocorrência nas Américas 
(Birdlife International, 2017), e no Brasil está classificada na lista nacional como 
vulnerável (Brasil 2014). É rara na Mata Atlântica (Galetti et al., 1997; Pacheco et al., 
2003; Aguiar-Silva et al., 2012), Cerrado e Pantanal em razão da destruição de seu 
hábitat e da caça, não só da espécie, mas também de suas presas (Mikich e Bérnils, 
2004; Soares et al., 2008). 
 
Figura 1.1 - Harpia macho subadulto com três anos de idade, nascido e mantido em 
recinto de exposição no Zoológico Roberto Ribas Lange - Foz do Iguaçu, Paraná. 





A distribuição geográfica da harpia compreende as florestas primárias do 
continente americano, desde o sul do México até o norte da Argentina (Figura 1.2), 
sendo ainda registrada em regiões onde existem grandes extensões de florestas 
primárias nas Américas do Sul e Central (Mikich e Bérnils, 2004; Oliveira e Silva e 
Silva, 2006; Vargas-González et al., 2006). 
 






A perda de habitat tem sido relatada como uma das principais ameaças à 
sobrevivência da harpia no longo prazo (Vargas-González et al. 2006). Além disso, 
com o declínio populacional decorrente desta ação, houve a diminuição da 
diversidade genética da harpia nas regiões do Brasil onde o desmatamento foi intenso, 
no caso da Mata Atlântica e do sudeste da Amazônia, comparando com regiões onde 
a pressão do desmatamento foi menor (Banhos et al., 2016). 
As harpias possuem asas largas e arredondadas que atingem 2 m de 
envergadura e os tarsos e garras são bem desenvolvidos, permitindo a captura de 
mamíferos (Figura 1.3), aves e répteis (Rettig, 1978; Aguiar-Silva et al., 2015). O 
penacho é bipartido na cabeça, as pernas fortes e a cauda é comprida com três barras 
de cor cinza (Ferguson-Lees e Christie, 2001). Harpias machos e fêmeas são 
semelhantes na morfologia externa, porém as fêmeas são maiores, sendo o peso 
médio para machos adultos de harpia entre 4 e 5 kg e das fêmeas entre 7,6 e 9 kg 
(Ferguson-Lees e Christie, 2001). 
 
Figura 1.3 - Fêmea de harpia adulta transportando um tatu predado em ambiente 




O Plano de Ação Nacional para a Conservação de Aves de Rapina (Soares et 
al., 2008) propôs medidas para a conservação de espécies de rapinantes, incluindo a 
harpia, tais como:  
(1) intensificação da fiscalização ambiental, principalmente nas proximidades das 
unidades de conservação, promovendo a proteção das espécies em seu hábitat; 
(2) fomento à pesquisa sobre as espécies ameaçadas, incentivo à formação 
especializada e à qualificação profissional; 
(3) ações para a conservação ex situ da harpia, que incluem a formação de 
populações geneticamente viáveis, o controle sanitário dos animais, o incentivo à 
pesquisa em zoológicos e criadouros, o domínio das técnicas de reprodução em 
cativeiro e o desenvolvimento de técnicas efetivas para solturas e reintrodução; 
(4) promoção de ações de conscientização e de educação ambiental nos planos 
de conservação. 
Conforme recomendado no Workshop Harpia realizado em 2017 no Espírito 
Santo, estabelecer um programa de reprodução em cativeiro é uma das maneiras de 
contribuir para a conservação da harpia, visando suplementar tanto as populações de 
cativeiro como de vida livre. No entanto, deve-se verificar a viabilidade em estabelecer 
programas para a conservação ex situ, segundo as “Diretrizes de Manejo ex situ para 
a Conservação de Espécies”, da IUCN/SSC (2014), “o manejo ex situ deve ser 
aplicado para a conservação de uma espécie quando, em geral, as partes 
interessadas tenham certeza de que o impacto positivo esperado sobre a conservação 
da espécie irá superar os riscos potenciais ou qualquer impacto negativo que possa 
ocorrer para a população local, espécie, habitat ou ecossistema, e que seu uso será 
uma sábia aplicação dos recursos disponíveis.” 
No mesmo Workshop Harpia, foi relatado que a maioria dos registros ex situ 
recentes de harpia concentra-se na região norte do país, resultado de remoções de 
indivíduos adultos e juvenis de harpia da vida livre, por ocasião de apreensões de 




sobreviveram a ferimentos por projéteis. Estas aves são encaminhadas aos órgãos 
ambientais, Centros de Triagem de Animais Silvestres, Centros de Reabilitação de 
Animais Silvestres, Mantenedores de Fauna, Universidades e Zoológicos para 
avaliação ou retorno à natureza (Banhos, 2009, Banhos et al. no prelo).  
A avaliação do estabelecimento de um programa ex situ segue a filosofia do 
Planejamento Integrado de Conservação (OnePlan Approach, Byers et al., 2013) 
desenvolvido pelo Grupo Especialista em Reprodução para a Conservação 
(Conservation Breeding Specialist Group – CBSG), que é definido como o 
planejamento integrado para a conservação de uma espécie, tanto dentro como fora 
de sua área de ocorrência natural e em todas as condições de manejo. 
Em qualquer programa de criação de animais é de extrema importância a 
existência de protocolos ou manuais onde estejam as informações utilizadas para que 
se possa aperfeiçoar ou melhorar os métodos de criação. Na reprodução ex situ de 
aves podem ser utilizadas diferentes técnicas para a formação de casal, reprodução 
e criação de filhotes, utilizando-se tanto métodos naturais como artificiais (Vargas-
González et al., 2006). 
Isto posto, os objetivos deste estudo incluíram: (1) revisar a atual população de 
harpia mantida em cativeiro no Brasil; 2) descrever o manejo reprodutivo para 
formação de casais reprodutores, instalações, manejo de ovos, filhotes e adultos, e 3) 
descrever a experiência e o método de manejo de adultos, ovos e criação artificial de 
filhotes de harpia no Zoológico Roberto Ribas Lange, Itaipu Binacional, Paraná, Brasil, 
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POPULAÇÃO DA HARPIA EM CATIVEIRO NO BRASIL1 
RESUMO 
Em conservação, a prioridade é sempre proteger as espécies em seu ambiente 
natural. No entanto, a ave de rapina harpia (Harpia harpyja), que vem sendo retirada 
da natureza por captura ilegal e frequentes resgates após derrubada de árvores-ninho 
são encaminhadas pelos órgãos ambientais oficiais e mantidas em cativeiro em 
instituições autorizadas pelo IBAMA. Neste sentido, o presente estudo apresenta a 
revisão da atual população de harpia mantida em cativeiro no Brasil, incluindo 
informações sobre origem e sexo, além de discutir alguns dados sobre a espécie 
mantida em outros países. Atualmente 118 harpias são mantidas em cativeiro em 36 
instituições brasileiras. A maioria (15) está localizada na região Sudeste do Brasil, 
seguida pela região Norte (8), Sul (5), Nordeste (5) e Centro-Oeste (3). Destas, 75% 
são zoológicos, 11% criadouro comercial, 11% criadouro conservacionista e 6% 
CETAS. A importância de realizar um banco de dados demográficos e genealógico 
(Studbook) auxilia no manejo da população ex situ da harpia no Brasil como a 
manutenção da diversidade genética e viabilidade da população manejada. 
Palavras-chave: Aves de rapina, uiraçu, vulnerável à extinção, conservação ex situ 
 




CAPTIVE POPULATION OF HARPY EAGLE IN BRAZIL 
ABSTRACT 
In conservation, the priority is always to try to protect the species in their natural 
environment. However, Harpy Eagles (Harpia harpyja) removed from the wild due to 
illegal capture, rescue after nest trees have been destroyed, or other reasons are sent 
by the official environmental agencies to be kept in captivity in institutions licensed by 
IBAMA. The present study presents a review of the current Harpy Eagle population 
kept in captivity in Brazil, including information on the origin and sex, as well as 
discussing some data about the species kept in other countries. Presently, 118 Harpy 
Eagle are in captivity in 36 Brazilian institutions. The majority (15) are in the southeast 
region of Brazil, followed by the north (8), the south (5), the northeast (5) and the 
Midwest (3). Of these, 75% are in zoos, 11% in private breeding facilities, 11% in 
captive breeding programs for conservation purposes, and 6% in rehabilitation centers. 
It is also important to keep a demographic and genealogic database (Studbook) to 
assists in the ex situ population management of Harpy Eagles in Brazil, as well as the 
maintenance of genetic diversity and viability of the managed population. 
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Populações ameaçadas de extinção podem ser restauradas a partir de uma 
população reprodutiva mantida em cativeiro, genética e demograficamente viável, 
com potencial reprodutivo para possíveis translocações, reintroduções, restauração 
de populações e da função de um ecossistema (Seddon et al., 2014). Que pode ser 
realizado com o estabelecimento de programas de reprodução em cativeiro, e é uma 
das maneiras para contribuir com o aprimoramento das técnicas de reprodução para 
estas ações de conservação tanto in situ quanto ex situ (Watson et al., 2016; Vargas 
et al., 2001).  
Na conservação ex situ diversas instituições podem ser responsáveis pela 
reprodução e manutenção de espécies da fauna em cativeiro, tais como criadouros 
científicos ou comerciais, instituições de pesquisa e zoológicos. Os indivíduos são 
retirados da natureza, a partir de apreensões de caçadores e resgates decorrentes da 
derrubada de árvores-ninho, sobreviventes a ferimentos por projéteis e cativeiros 
ilegais. Alguns indivíduos são encaminhados aos órgãos ambientais, como Centros 
de Triagem de Animais Silvestres, Centros de Reabilitação de Animais Silvestres, 
Polícia Ambiental, mantenedores de fauna, universidades e criadouros (Soares et al., 
2008; Silva et al., 2010; Amorim et al., 2010). Quando não conseguem ser reabilitadas 
para retornar à natureza permanecem definitivamente em cativeiro.  
A harpia, ave de rapina com maior capacidade de carga (Voous, 1969), está 
listada no Apêndice I da CITES (CITES, 2017) e classificada, globalmente, como 
espécie Quase Ameaçada (Near Threatened) de extinção (IUCN, 2017).Nas últimas 
décadas tem ocorrido constantes registros de remoção da natureza por ações 
antrópicas (Trinca et al., 2008; DeLuca, 2012; Silva et al., 2013; Freitas et al., 2014; 
Gusmão et al., 2016), colocando-a numa situação de ameaça que levou o Brasil a 
hoje classificá-la como Vulnerável (Brasil, 2014a). Nas avaliações dos estados no 
domínio da Mata Atlântica, a harpia está em categorias mais preocupantes, estando 
no Rio de Janeiro Em Perigo (Alves et al., 2000), em São Paulo e no Paraná como 
Criticamente em Perigo (Silveira et al., 2009), e no Rio Grande do Sul está como 




foi recentemente revisada em razão de um registro fotográfico de um adulto na região 
do Parque Estadual do Turvo (Meller e Guadagnin, 2016).  
Predador de topo de cadeia, com baixa densidade populacional e taxa 
reprodutiva lenta, é dependente de ações de conservação e manejo na natureza e em 
cativeiro (Soares et al., 2008; Brasil, 2014b; Watson et al., 2016). Em cativeiro, os 
primeiros registros de postura e incubação ocorreram na década de 70, sendo que o 
primeiro nascimento com sucesso de harpia ocorreu em 1972 no Zoológico de Los 
Angeles nos Estados Unidos da América (Todd, 1972). Em 1989 na América Central, 
o Fundo Peregrino no Panamá também iniciou e obteve sucesso no manejo 
reprodutivo em cativeiro (Curti e Valdez, 2009; Watson et al., 2016), e na América do 
Sul, na década de 90, o primeiro nascimento ocorreu em 1995 em um criadouro 
conservacionista localizado em Brasília, Brasil (Cerri, 1996; Azeredo, 2005).  
Atualmente existem Planos Nacionais de Ação para a Conservação em várias 
regiões de ocorrência da harpia no Brasil (Brasil, 2012, 2014b, 2014c, 2017). O Plano 
de Ação Nacional para a Conservação de Aves de Rapina (PAN Aves de Rapina) 
(Soares et al., 2008), considerado concluído (Brasil, 2018), recomendou que para o 
êxito de um programa de reprodução em cativeiro alguns fatores deveriam ser 
considerados: a) estado mental adequado para a reprodução, b) o comportamento da 
ave relacionado a imprinting, c) os modelos de recintos de cria, e d) a escolha das 
matrizes adequadas para a criação em cativeiro.  
Dentre as metas do PAN Aves de Rapina estavam: a manutenção de 
populações geneticamente viáveis, o controle sanitário dos animais, o incentivo à 
pesquisa em zoológicos e criadouros, o domínio das técnicas de reprodução em 
cativeiro e o aperfeiçoamento das técnicas de reintrodução (Soares et al., 2008). 
Neste plano foi recomendado como ação prioritária e fundamental a ser realizada em 
prazo imediato, levantar o número de indivíduos desta espécie mantidos em cativeiros 
nacionais e estrangeiros, incluindo a descrição de sexo, identificação individual 
(anilhas, marcação eletrônica e outros), tempo de cativeiro e origem. Tais dados 




e da diversidade genética dos indivíduos, e manter o monitoramento do intercâmbio 
genético entre indivíduos cativos. 
Este estudo apresenta a revisão da atual população de harpia mantida em 
cativeiro no Brasil, com objetivos de levantar, atualizar, compilar e analisar os dados, 
discutindo com alguns resultados de harpia em cativeiro em outros países.  
 
2.1.  MÉTODOS 
Uma revisão de literatura foi conduzida para levantar as informações sobre as 
instituições com registros de manutenção de harpia (Harpia harpyja) em cativeiro no 
Brasil e outros países. Além disso, três fontes de dados foram atualizadas a partir de 
informações de pesquisadores que trabalham com harpia no Brasil e que possuíam 
dados compilados previamente: Banhos, 2009, Banhos et al., no prelo, Simpson e 
Azeredo, no prelo, T.M. Sanaiotti (com. pess.). O banco de dados do IBAMA foi 
consultado para conferência e atualização das listas prévias. 
A análise das respostas foi conduzida para relatar a estatística descritiva da 
população de harpias em cativeiro no Brasil até 2018 e levaram-se em consideração 
as informações adicionadas pelos participantes consideradas relevantes para um 
melhor entendimento da situação da população de harpias existente em cativeiro no 
Brasil. O banco de dados ZIMS foi consultado para os dados de harpias de outros 
países (ZIMS, 2017). Resultados também foram expressos na forma de média ± 
desvio-padrão. 
 
2.2.  RESULTADOS 
Em 2018, verificou-se a existência de 118 harpias em cativeiro em 36 
instituições no Brasil (Banhos, 2009; A. Banhos; T.M. Sanaiotti, com. pess.; este 
estudo) (Tabela 2.1). Em média as instituições possuem três harpias, sendo que 13 




origem das harpias, 64% (76) foram removidos da natureza, enquanto 36% (42) 
nasceram em cativeiro. Machos (59) e fêmeas (59) estão distribuídos igualmente.  
Das 36 instituições que mantêm harpia no Brasil a maioria (15) está localizada 
na região Sudeste do Brasil, seguida pela região Norte (8), Sul (5), Nordeste (5) e 
Centro-Oeste (3) (Tabela 2.1), destas 75% são zoológicos, 11% Criadouro Comercial, 
11% Criadouro Conservacionista e 6% CETAS. (Figura 2.1) 
 
 
Figura 2.1 – Distribuição por regiões brasileiras de instituições que mantêm harpia 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Com relação à fonte das harpias das 36 instituições, 49% dos registros da 
natureza são indivíduos de procedência não identificada, 28 recebidos por doação, 26 
oriundos de operação não informada, seis permutas, seis apreensões, seis 
empréstimos, e cinco resgates de fauna (Tabela 2.2). Considerando apenas os 
registros da natureza com procedência identificada, 30% originaram do Estado do 
Pará, 5% do Estado do Amazonas, 4% de Rondônia, 3% do Amapá, além disso, 3% 
da Bahia, 3% de Minas Gerais, 1% do Espírito Santo, 1% de Pernambuco e 1% do 
Paraná fronteira com Argentina (Tabela 2.2). 
A partir de 1998 começou a reprodução de harpia em cativeiro no Brasil e até 
2008 ocorreu um aumento no número de indivíduos provenientes do resultado positivo 




















































































































































































































































































































































































































Figura 2.2 - Evolução do número de harpias (Harpia harpyja) em cativeiro entre 1988 




Dos questionários enviados foram recebidas 21 respostas, representando 
58,3% de participação sendo que a maioria das instituições está localizada na região 
Sudeste do Brasil (7), seguida pela região Sul (5), Norte (4), Nordeste (4) e Centro-
Oeste (1), destas 76% são zoológicos, 14% Criadouro Comercial, 5% Criadouro 
Conservacionista e 5% CETAS (Figura 2.3) 
 
 
Figura 2.3 – Distribuição por regiões brasileiras de instituições que mantêm harpia 
(Harpia harpyja) em cativeiro (Fonte: Banhos, 2009; Banhos e Sanaiotti, 2017, com. 
pessoal; este estudo). 
 
O Brasil abriga a maior quantidade de instituições (n = 36) com população de 
harpias em cativeiro (n = 118), quando comparado à população em cativeiro de outros 





Figura 2.4 - Número de harpias e de instituições mantendo e reproduzindo harpia 
(Harpia harpyja) em cativeiro no Brasil e fora do país (Fonte: Este estudo; Watson et 































































































































































































































































































































































 Com 118 harpias, o Brasil mantém a maior população de harpias em cativeiro 
no mundo, com origem da natureza e da reprodução em cativeiro. As regiões Sul e 
Sudeste no Brasil foram as que mais contribuíram para o elevado número de harpias 
mantidas em cativeiro, acrescentando animais nascidos a partir do manejo e criação 
natural (Simpson e Azeredo, no prelo) e da criação artificial (este estudo). Atualmente, 
o ZRRL da Itaipu Binacional, em Foz do Iguaçu no Paraná, é a instituição que mais 
reproduz e mantém harpias em cativeiro no Mundo, num total de 28 animais.  
O criadouro conservacionista Erico Albuquerque de Abreu e Lima, localizado 
em Brasília, Distrito Federal, foi a instituição pioneira na reprodução de harpias em 
cativeiro, sendo responsável pelo primeiro nascimento no Brasil em 12 de março de 
1995 (Azeredo, 2005), entretanto, o IBAMA encerrou as atividades esta espécie nesse 
mantenedor em 10 de setembro de 2003. O Criadouro Conservacionista Tropicus, no 
Rio de Janeiro, mantinha um casal de harpias com histórico reprodutivo, e destinou 
por empréstimo para a Instituição CRAX em Minas Gerais. 
De modo geral, até pouco tempo, as instituições brasileiras mantenedoras de 
harpia não desenvolviam projetos de reprodução de harpia em cativeiro, sendo que o 
CRAX foi a primeira que registrou reprodução em maior número (12), mas suspendeu 
as atividades de reprodução em 2005 (Simpson e Azeredo, no prelo). As demais 
reproduções com sucesso foram pontuais em algumas instituições como no Criadouro 
Tibagi em 2006, 2011 e 2015; Zooparque de Itatiba em 2012; e no Parque 
Zoobotânico Getúlio Vargas em 2017.  
Comparando os dados disponíveis em Banhos (2009) e em Species360, 
(ZIMS, 2017), verificamos que o ZRRL apresentou resultados de reprodução de 
harpias, a partir de 2009 de forma continuada até o presente momento e que é a 
instituição que mantem o maior plantel com 28 exemplares. Com relação ao número 
de filhotes nascidos em cativeiro (29) o ZRRL é o programa com maior sucesso 
reprodutivo atualmente no mundo, pois o programa desenvolvido no Panamá, que 
historicamente tinha conseguido reproduzir com sucesso 44 filhotes foi encerrado 




Do levantamento realizado para verificar das instituições que reproduziram 
harpias em cativeiro no Mundo e no Brasil observamos que estão representadas as 
regiões brasileiras, centro oeste, sudeste, nordeste e sul. Mundialmente reproduções 
foram registradas na América do Norte, Europa e América Central – The Peregrine 
Fund (Tabela 2.3, Figura 2.4). 
Snyder e colaboradores (1996) discutiram algumas limitações para a 
reprodução em cativeiro como a alta mortalidade, infertilidade, baixa fertilidade, baixa 
sobrevida de recém-nascidos e baixa taxa de concepção. Os mesmos autores 
chamam a atenção para os problemas significativos no insucesso de criação em 
cativeiro para espécies ameaçadas de extinção: como a dificuldade para estabelecer 
populações auto-suficientes em cativeiro, o fraco sucesso nas reintroduções, os altos 
custos, a preempção de outras técnicas de recuperação, a domesticação, os surtos 
de doenças e a manutenção da continuidade administrativa. Temos exemplos no caso 
da harpia de cativeiros fechados ou com atividades interrompidas por questões 
burocráticas e financeiras e baixo sucesso na reintrodução para restabelecimento de 
populações no Panamá (Watson et al., 2016). Todavia, estes tópicos continuam sendo 
lacunas de conhecimento que precisam ser estudados na população de harpias 
atualmente sob manejo cativo no Brasil. 
Historicamente a reprodução de harpias em recintos de exposição é baixa ou 
inexistente e quando ocorre reprodução a taxa de sobrevivência é reduzida (Capítulo 
3). Em uma fração das instituições que mantêm harpia, os zoológicos (26), as 
estruturas (recintos) foram idealizadas para manter os casais de harpia em local de 
exposição pública, sendo que na maioria são recintos abertos (estrutura metálica e 
telada).  
No ZRRL foram construídos recintos completos e com isolamento individual 
com capacidade para seis casais de harpia, no setor de reprodução que é isolado do 
público. O isolamento é um dos fatores, senão o fator mais importante para explicar o 
sucesso na reprodução de harpias no ZRRL (Capítulo 3). Somente em 2015 após o 
nascimento de 19 filhotes, foi construído um recinto de exposição pública para harpias, 




que nasceram na instituição. Este recinto é utilizado para a socialização dos jovens, 
desenvolvimento do voo e também para realizar a sensibilização dos visitantes num 
roteiro que trabalha temas ligados à cadeia alimentar, hábito, habitat e extinção como 
uma das ferramentas da educação para a conservação.  
2.3.1. CONSERVAÇÃO 
Os zoológicos têm um papel importante para atuar na conservação de espécies 
ameaçadas, por meio do apoio à educação pública, à formação profissional, à 
pesquisa e aos programas de conservação in situ, sendo um benefício em programas 
de recuperação (Snyder et al., 1996).  
No caso dos zoológicos, além da manutenção de exemplares silvestres de 
harpia, estão contribuindo com conservação desta espécie, promovendo a criação em 
cativeiro ocasional e realizando sensibilização e atividades em educação ambiental, 
aumentando o interesse a afeição e o conhecimento do público visitante. O ZRRL, por 
exemplo, nos últimos cinco anos (2012 a 2017) recebeu 146.633 visitantes (Cubas et 
al., 2017). A reprodução em cativeiro para fins de recuperação de populações em 
extinção não deve ser confundida com a reprodução em cativeiro para outros fins, 
como exposição, educação conservacionista ou pesquisa (Snyder et al., 1996). 
Outro fator importante é a gestão das coleções, pela análise dos resultados 
compilados da atual população de harpia no Brasil, que tem como uma das 
ferramentas de gestão o uso do banco de dados demográfico e genealógico 
(Studbook) conforme Banhos 2009, Banhos e Sanaiotti (dados atualizados 2017, 
comunicação pessoal). 
Existem harpias não pareadas em 13 instituições, o que contribui para o baixo 
resultado de reprodução. Entre as instituições estão oito zoológicos com quatro 
fêmeas e quatro machos; um criadouro conservacionista com um macho, dois 




2.4.  CONCLUSÕES 
Os indivíduos não pareados devem receber atenção especial na busca pelo 
parceiro potencial para parear, que poderá ser resolvido com a elaboração do 
Studbook da harpia. O qual deverá ser continuamente atualizado pelo Studbook 
keeper e as recomendações conduzidas para movimentação dos animais entre as 
instituições com o objetivo de manutenção da diversidade genética e viabilidade da 
população manejada. Esta informação é essencial para o conhecimento de como é a 
dinâmica de movimentação das aves entre as instituições, como: permutas, 
empréstimos, doações e novas entradas, controlando dessa forma procedência, 
destino das harpias, recomendação de pareamento e sucesso reprodutivo da 
população de harpias manejadas. 
Aos dados demográficos deverão futuramente ser adicionados dados 
previamente analisados sobre a diversidade genética dos indivíduos existentes 
(Banhos, 2009), e dados atuais dos novos indivíduos acrescentados no Studbook. Os 
dados genéticos devem ser analisados antes da introdução dos estoques em 
cativeiro, para além de orientar os esforços de reintrodução, garantir o sucesso do 
estabelecimento de populações geneticamente viáveis no longo prazo, considerando 
a evidência de fluxo gênico mediado historicamente pelas fêmeas (Lerner et al., 2009). 
As instituições mantenedoras têm exercido papel importante na reprodução em 
cativeiro para conservação ex situ da harpia. Uma experiência como estratégia de 
reintrodução de harpias nascidas em cativeiro para restauração da população no 
Panamá realizada por Watson e colaboradores (2016), registrou baixo percentual de 
integração destas aves com altas taxas de mortalidade. 
Como metodologia alternativa aos problemas apresentados nos resultados 
de Watson e colaboradores (2016) na reintrodução de harpia nascida em cativeiro no 
Panamá, propomos para o Brasil que antes de qualquer tentativa de soltura de harpia 
nascida em cativeiro, seja (1) avaliado o processo de reintrodução de harpias nascidas 
em cativeiro e as populações da natureza; (2) estudado o comportamento das aves 
nascidas em cativeiro para evitar que indivíduos com comportamento considerado 




presas por meio do monitoramento da fauna nas áreas a serem alvo de solturas; (4) 
desenvolvido e estabelecido campanhas permanentes de educação ambiental sobre 
a conservação da natureza e a harpia nas escolas e comunidades do entorno nas 
áreas alvo de solturas. 
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Anexo I - Questionário enviado para 36 instituições sobre manutenção e reprodução 
de harpia em cativeiro no Brasil. Informações sobre harpia (Harpia harpyja) em 
mantenedores no Brasil 
Identificação da instituição mantenedora 
Nome da instituição: 
Nome do responsável: 
E-mail:  
Telefone: 
Tipo de administração: 



























                     
*Informar a idade no ato de entrada na Instituição ou coloração da plumagem na chegada. 
**Instituição de origem podem ser centros de triagem (CETAS), Empresa que realizou resgate de 
Fauna, Zoológicos, Criadouro Conservacionista ou Comercial. 
***Condição que foi transferida pode ser doação, apreensão, empréstimo, permuta, fiel depositário. 
Informações de casais de harpia na Instituição 
Utilize esta tabela para o preenchimento de um casal. Copie e cole e preencha a tabela quantas 
vezes forem necessárias, até que todos os casais sejam contemplados 








Ovo foi predado 
ou desapareceu 
Data nascimento 
          
Autorização para uso das informações  
A Instituição autoriza o uso das informações deste questionário na dissertação de 
Mestrado de Marcos José de Oliveira - Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPR), com a devida citação da fonte. 
(   ) Sim 
(   ) Não 





REPRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DA HARPIA EM CATIVEIRO NO BRASIL 
Resumo 
As informações sobre manejo reprodutivo fornecido por 21 instituições mantenedores 
de harpia contribuíram para descrição e análise do manejo adotado. A reprodução 
completa ocorreu em sete instituições, e com resultados reprodutivos baixos. A 
maioria das instituições que obtiveram sucesso reprodutivo com nascimento e 
sobrevivência de filhotes mantiveram casais de harpia em locais isolados do público. 
As harpias e outras aves de rapina exigem condições de manejo indispensáveis para 
o sucesso da reprodução em cativeiro, como recintos com isolamento que promovem 
tranquilidade e segurança as aves, e acessórios fixos nos recintos como construção 
de ninho alto e oferta de ramos para substrato do ninho.  




REPRODUCTION AND CONSERVATION OF HARPY EAGLE ON CAPTIVITY IN BRAZIL 
Abstract 
Information on reproductive management provided by 21 facilities housing Harpy 
Eagles has contributed to the analysis of used management. Full reproduction 
occurred in only seven institutions, and with low reproductive results. This essay may 
contribute to the Harpy Eagle conservation, by providing direction on the planning of a 
reproductive program for Harpy Eagle in the hope of increasing the number of facilities 
with successful Harpy Eagle reproduction, thus increasing the possibility of generating 
a safety population in captivity. Most of the institutions that have achieved reproductive 
success with the birth and survival of the offspring, kept pairs of Harpy Eagles isolated 
from the public. They also require fixed accessories in the enclosures such as the 
construction of a high nest and the offering of branches for the nest substrate. 





Populações ameaçadas de extinção podem ser restauradas a partir de uma 
população reprodutiva mantida em cativeiro, genética e demograficamente viável, 
com potencial reprodutivo para possíveis translocações, reintroduções, restauração 
de populações e da função de um ecossistema (Seddon et al., 2014). Estabelecer um 
programa de reprodução em cativeiro é uma das maneiras para contribuir com o 
aprimoramento das técnicas de reprodução para ações de conservação in situ e ex 
situ (Vargas et al., 2001; Watson et al., 2016).  
Na conservação ex situ diversas instituições podem ser responsáveis pela 
manutenção e reprodução de espécies da fauna em cativeiro, tais como criadouros 
científicos ou comerciais, instituições de pesquisa e zoológicos (Soares et al., 2008; 
Silva et al., 2010). Muitos dos indivíduos mantidos nestes lugares foram retirados da 
natureza, a partir de apreensões de caçadores e resgates decorrentes da derrubada 
de árvores-ninho, sobreviventes a ferimentos por projéteis ou estavam ilegalmente em 
cativeiros. Quando não conseguem ser reabilitadas para retornar à natureza 
permanecem definitivamente em cativeiro.  
A harpia (Harpia harpyja), ave de rapina que ocorre na América Central e do 
Sul (Ferguson-Lees e Christie, 2001), ainda que globalmente considerada como 
Quase Ameaçada (Near Threatened - NT) de extinção (IUCN, 2017) e no Brasil como 
vulnerável (Vulnerable - VU) (Brasil 2014), especificamente na Mata Atlântica 
brasileira está classificada em diferentes categorias de ameaça: no Rio de Janeiro 
está listada como Ameaçada (Endangered - EN) (Alves et al., 2000),nos estados do 
Paraná (Mikich e Bérnils, 2004, Instituto Ambiental do Paraná, 2011), Santa Catarina 
(IGNIS, 2008), Minas Gerais (Fundação Biodiversitas, 2007) e Espírito Santo (Simon 
et al., 2007) como Criticamente Ameaçada (CR), e como provavelmente extinta na 
natureza (EW) no Rio Grande do Sul (Bencke et al., 2003).Considerando esta situação 
de ameaça e abaixa taxa reprodutiva na natureza (Álvarez-Cordero, 1996), tem sido 





Para a estratégia ex situ, os primeiros registros de postura e incubação 
ocorreram na década de 70, sendo que o primeiro nascimento com sucesso de harpia 
ocorreu em 1972 no Zoológico de Los Angeles nos Estados Unidos da América (Todd, 
1972). Em 1989 na América Central, o Fundo Peregrino no Panamá também iniciou e 
obteve sucesso no manejo reprodutivo em cativeiro (Curti e Valdez, 2009). Na 
América do Sul, na década de 90, o primeiro nascimento de harpia ocorreu em 1995 
em um criadouro conservacionista localizado em Brasília, Brasil (Cerri, 1996; Azeredo, 
2005). 
A estrutura física de recintos, o manejo, o comportamento, o número de ovos 
e de filhotes, entre outras variáveis reprodutivas para harpia mantida em cativeiro 
foram quantificados em mantenedores no Brasil, com foco no ZRRL que tem 
reproduzido o maior número de harpias. Além disso, foram analisados quais fatores 
utilizados no manejo permitiu o sucesso na reprodução ex situ. Estas informações são 
imprescindíveis para o manejo de uma população de segurança em cativeiro, para 
formular um programa de manejo cooperativo e integrado in situ e ex situ, e compor o 
Studbook da harpia no Brasil para sua proteção e conservação. 
3.1. MATERIAL E MÉTODOS 
Para revisar a informação qualitativa e quantitativa da população de harpia ex 
situ no Brasil e devido à escassa informação sobre a espécie em cativeiro, um 
questionário estruturado com perguntas abertas e fechadas foi enviado via e-mail para 
36 instituições que atualmente mantêm harpias em cativeiro (Anexo I do Capítulo 2). 
No questionário constavam perguntas sobre a origem, o sexo, a idade, o histórico 
reprodutivo dos casais, a infra-estrutura de recintos, o plantel e o manejo adotado. 
Além destas informações, perguntas sobre a identificação, origem, instituição de 
procedência das harpias foram incluídas para compor o banco de dados do Studbook.  





3.2. RESULTADOS  
 Vinte e um (58 %) questionários foram devolvidos respondidos por 
mantenedores de harpia localizados em diferentes regiões do Brasil, sendo que 
apenas 10 responderam todas as perguntas sobre reprodução da harpia em cativeiro 
(Tabela 3.1). Entre as 36 instituições mantenedoras de harpia no Brasil, treze 
possuem apenas uma harpia em cativeiro. 
 
3.2.1. INSTALAÇÕES PARA REPRODUÇÃO 
Com exceção do ZRRL, que possui 11 recintos utilizados no processo de 
reprodução de harpia, e o Crax que possui 5 (Simpson e Azeredo, no prelo), as demais 
instituições possuem apenas 1 recinto. Considerando todos os recintos, 24% não 
estão expostos à visitação pública. 
Um recinto tem formato circular (Zoológico de Curitiba) com diâmetro de 13,4 
m (141 m2), três quadrados de 6 X 6 m (36 m2) a 15 X 15 m (225 m2), e os demais 
são retangulares com dimensões laterais que variaram de 6 X 5 m (30 m2) a 40 X 30 
m (1.200 m2), e altura de 4 a 15 m. Todos os recintos possuem ninho, tanque para 
banho, poleiros e solário, com exceção do Parque Zoobotânico Emílio Goeldi (Pará), 
que não possui suporte para poleiro de alimentação. 
Os ninhos possuem entre 1 por 1 m até 2 por 2 m de diâmetro, posicionados 
de 2,5 m até 8 m de altura a partir do chão, construídos com diferentes materiais 
desde madeira, tela metálica, cipó e pneu de caminhão, no caso do Criadouro 
Comercial Hayabusa - Falcoaria e Consultoria Ambiental (Rio Grande do Sul). 
3.2.2. PERÍODO E SUCESSO REPRODUTIVO 
A reprodução da harpia em cativeiro no Brasil, que inclui cortejo, cópula, 
postura e incubação, não apresentou sazonalidade, ocorreu em todos os meses ao 
longo do ano de acordo com os dados analisados a partir dos questionários. Para 




sobrevivência de filhotes após 180 dias de idade. Especificamente para os dados do 
ZRRL que obteve maior número de nascimentos, também não ouve tendência de 
sazonalidade nos nascimentos, tendo sido registrado nascimento sete meses ao 
longo de um ano com maior ocorrência nos meses de janeiro a maio (Figura 3.1). 
 
Figura 3.1 - Número de nascimentos e óbitos de harpia (Harpia harpyja) nascidas em 
cativeiro no ZRRL entre 2006 e 2018, Foz do Iguaçu Paraná. 
Das 21 instituições que responderam aos questionários, dez informaram que 
tiveram resultados reprodução com a postura de 144 ovos, dos quais 77 estavam 
férteis (53%); 27 inférteis (19%); 20 desaparecidos (14%) e 20 quebrados e 
abandonados (14%) (Tabela 3.1). Em relação às outras nove instituições, o ZRRL 
destaca-se por ter apresentado um resultado de 78 ovos que refletem 54% das 
posturas totais. Destes ovos, 53 eram férteis, representando 69% dos ovos.  
O número de ovos inférteis relatados no ZRRL foi de 19, representando 70% 
em relação às dez instituições que tiveram resultado de reprodução. Este índice pode 
estar elevado em função do tipo de manejo reprodutivo adotado, que é o da incubação 
artificial que permite uma maior eficiência de verificação da fertilidade por ovoscopia 
durante toda fase do processo. 
Com relação ao número de ovos desaparecidos (20), observou-se que ocorreu 




total. Houve menor incidência de desaparecimento de ovos no Zoológico de Brasília 
(3), com 15% do total e no Zoológico de São Carlos (2) sendo 10% do total. O ZRRL 
destacou-se por apresentar uma baixa incidência de ovos desaparecidos pelo número 
total de ovos postos (78), em comparação as outras três instituições (32), pois estas 
possuíam somente um casal reprodutor comparando-se aos quatro mantidos no 
ZRRL. Os desaparecimentos de ovos estão relacionados a dificuldade de 
acompanhamento das instituições. São comuns acidentes que causam a quebra dos 
ovos e as aves consomem a casca preventivamente para evitar insetos. Outras 
causas prováveis podem estar relacionadas ao tipo de manejo adotado. Manter as 
aves realizando a incubação para criação natural de filhotes, e registrar sucessivas 
perdas ou falhas, porém se os técnicos decidirem que a análise dos ovos recolhidos, 
poderá trazer as respostas necessárias para intervenções de manejo, sejam para 
manter ou substituir o casal em caso de infertilidade, indicar a necessidade de troca 
das aves, realizar incubação e criação artificial de ovos férteis, que provavelmente 
seriam quebrados por acidente sem registro das possíveis causas. 
Com relação ao número de ovos quebrados e abandonados (20) observou-se 
que ocorreu uma maior incidência no Zoológico Parque das Aves com 12 ovos (60% 
do total) e menor incidência no Zoológico de Brasília com 3 ovos (15% do total), no 
Zoológico Emílio Goeldi com 2 ovos quebrados (10% do total), no Zoológico de São 
Carlos com 2 ovos (10% do total) e no Criadouro Tibagi com 1 ovo (5% do total). 
Destaca-se que o ZRRL apresenta uma baixa incidência de ovos desaparecidos em 
comparação com as outras três instituições, pois estas possuíam somente um casal 
reprodutor em relação aos quatro mantidos nesta instituição. 
Nas dez instituições que informaram resultados positivos na reprodução de 
harpia em cativeiro, com relação à sobrevivência de filhotes que superaram 180 dias 
de idade, verificou-se que nasceram 62 animais. Destes animais sobreviveram 35 
filhotes representando 56% de sobrevivência. Somente o ZRRL obteve o nascimento 
de 40 filhotes com sobrevivência de 29 animais, o que representa respectivamente 
65% de nascimentos e 83% de sobrevivência. Comparando os nascimentos com a 
sobrevivência de animais após 180 dias ocorridos no ZRRL obtemos o índice de 




Comparando o número de ovos férteis e inférteis das sete instituições que 
reproduziram harpias e responderam ao questionário observamos que o ZRRL se 
destacou pela alta porcentagem de postura (54%) e fertilidade (72%) e consequente 
reduzida porcentagem de ovos inférteis (31%). 
Estes números sugerem que o manejo reprodutivo adotado associado à 
retirada de ovos para incubação artificial além dos cuidados realizados com os 
animais, incluindo a sua nutrição, contribuem para o aumento da taxa reprodutiva e 























































































































































































































































































































































































































































































O criadouro conservacionista Erico Albuquerque de Abreu e Lima, localizado 
em Brasília, Distrito Federal, foi a instituição pioneira na reprodução de harpias em 
cativeiro, sendo responsável pelo primeiro nascimento no Brasil em 12 de março de 
1995 (Azeredo, 2005), entretanto, o IBAMA encerrou as atividades esta espécie 
nesse mantenedor em 10 de setembro de 2003. O Criadouro Conservacionista 
Tropicus, no Rio de Janeiro, mantinha um casal de harpias com histórico 
reprodutivo, e destinou por empréstimo para a Instituição CRAX em Minas Gerais. 
De modo geral, até pouco tempo, as instituições brasileiras mantenedoras de 
harpia não desenvolviam projetos de reprodução de harpia em cativeiro, sendo que 
o CRAX foi a primeira que registrou reprodução em maior número (12), mas 
suspendeu as atividades de reprodução em 2005 (Simpson e Azeredo, no prelo). As 
demais reproduções com sucesso foram pontuais em algumas instituições como no 
Criadouro Tibagi em 2006, 2011 e 2015; no Zooparque de Itatiba em 2012; e no 
Parque Zoobotânico Getúlio Vargas em 2017.  
Comparando os dados disponíveis em Banhos (2009) e em Species360, 
(ZIMS, 2017), verificamos que o ZRRL apresentou resultados positivos de 
reprodução de harpias em cativeiro, a partir de 2009 de forma continuada até o 
presente momento e que é a instituição que mantém o maior plantel com 28 
exemplares. Com relação ao número de filhotes nascidos em cativeiro (29) o ZRRL 
é o programa com maior sucesso reprodutivo atualmente no mundo, pois o 
programa desenvolvido no Panamá, que historicamente tinha conseguido reproduzir 
com sucesso 44 filhotes foi encerrado (Watson, et al. 2016). 
Do levantamento realizado para verificar das instituições que reproduziram 
harpias em cativeiro no Mundo e no Brasil observamos que estão representadas as 
regiões brasileiras, centro oeste, sudeste, nordeste e sul. Mundialmente reproduções 
foram registradas na América do Norte, Europa e América Central – The Peregrine 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Snyder e colaboradores (1996) discutiram algumas limitações para a 
reprodução em cativeiro como a alta mortalidade, infertilidade, baixa fertilidade, baixa 
sobrevida de recém-nascidos e baixa taxa de concepção. Os mesmos autores 
chamam a atenção para os problemas significativos no insucesso de criação em 
cativeiro para espécies ameaçadas de extinção: a dificuldade para estabelecer 
populações auto-suficientes em cativeiro, o fraco sucesso nas reintroduções, os altos 
custos, a preempção de outras técnicas de recuperação, a domesticação, os surtos 
de doenças e a manutenção da continuidade administrativa. Temos exemplos no caso 
da harpia de cativeiros fechados ou com atividades interrompidas por questões 
burocráticas e financeiras e baixo sucesso na reintrodução para restabelecimento de 
populações no Panamá (Watson et al., 2016). Todavia, estes tópicos continuam sendo 
lacunas de conhecimento que precisam ser estudados na população de harpias 
atualmente sob manejo cativo no Brasil. 
Historicamente a reprodução de harpias em recintos de exposição é baixa ou 
inexistente e quando ocorre reprodução a taxa de sobrevivência é reduzida. Em uma 
fração das instituições que mantêm harpia, os zoológicos (26), as estruturas (recintos) 
foram idealizadas para manter os casais de harpia em local de exposição pública, 
sendo que na maioria são recintos abertos (estrutura metálica telada).  
O tamanho dos recintos variou bastante em tamanho (de 30 a 1200m²). 
Mantenedores como criadouros conservacionistas normalmente possuem recintos 
amplos com baixa circulação de pessoas, enquanto os centros de triagem mantêm as 
harpias em recintos menores do que está previsto na IN 169 do IBAMA (Brasil, 2008), 
que regulamenta as dimensões mínimas de recintos e acessórios adequados para a 
manutenção de animais silvestres em programas de reprodução ex situ. A IN169 
menciona ainda que as espécies Morphnus guianensis e Harpia harpyja, necessitam 
de no mínimo recintos de 50 m2 com 6 m de altura, para abrigar duas aves. Deve-se 
prever composição por vegetação arbórea, piso de terra ou gramado, espelho d'água 
para banho com água renovável, comedouros removíveis e laváveis, poleiros, 
estrutura para ninho ou substratos para a confecção dos ninhos. A estrutura mínima 
do recinto consiste de solário, abrigo e área de fuga. O solário deve permitir a 




oferecer proteção contra as intempéries. No entanto, esta normativa (IN169/2008) não 
fornece orientações de como realizar o manejo. Todd e Meachan (1974), conduzindo 
o manejo reprodutivo de harpia em cativeiro, concluíram que o tamanho do recinto 
pode não ser tão crítico quanto se acreditava anteriormente e que o isolamento e a 
organização dos componentes do espaço são primordiais para o sucesso reprodutivo. 
Seguindo as orientações mencionadas na IN169/2008, a CRAX teve resultados 
de reprodução de harpia em recintos de 50m2 (Azeredo, 2005)  
No ZRRL foram construídos recintos completos e com isolamento individual com 
capacidade para seis casais de harpia, no setor de reprodução que é isolado do 
público. O isolamento é um dos fatores, senão o fator mais importante para explicar o 
sucesso na reprodução de harpias no ZRRL. Somente em 2015 após o nascimento 
de 19 filhotes, foi construído um recinto de exposição pública para harpias, inserido 
no circuito de visitação pública do Zoológico onde ficam somente aves jovens que 
nasceram na instituição. Este recinto é utilizado para a socialização dos jovens, 
desenvolvimento do voo e também para realizar a sensibilização dos visitantes num 
roteiro que trabalha temas ligados à cadeia alimentar, hábito, habitat e extinção como 
uma das ferramentas da educação para a conservação.  
3.3.1. CONSERVAÇÃO 
Os zoológicos têm um papel importante para atuar na conservação de espécies 
ameaçadas, por meio do apoio à educação pública, à formação profissional, à 
pesquisa e aos programas de conservação in situ, sendo um benefício em programas 
de recuperação (Snyder et al., 1996).  
No caso dos zoológicos, além da manutenção de exemplares silvestres de 
harpia, estão contribuindo com conservação desta espécie, promovendo a criação em 
cativeiro ocasional e realizando sensibilização e atividades em educação ambiental, 
aumentando o interesse a afeição e o conhecimento do público visitante. O ZRRL, por 
exemplo, nos últimos cinco anos (2012 a 2017), por exemplo, recebeu 146.633 
visitantes (Cubas et al., 2017). A reprodução em cativeiro para fins de recuperação de 




outros fins, como exposição, educação conservacionista ou pesquisa (Snyder et al., 
1996). 
3.4. CONCLUSÕES 
A reprodução de harpia no Brasil está restrita a poucas instituições, com vários 
animais não pareados e com casais alojados em locais que não oferecem condições 
de estimular a reprodução. É necessário melhorar a técnica de manejo nas instituições 
mantenedoras e estimular o uso de instalações com isolamento reprodutivo por estas 
instituições para ampliar a participação genética dos animais fundadores na 
população de segurança a ser criada, principalmente com animais provenientes da 
natureza, permitindo também que futuros pareamentos de indivíduos nascidos em 
cativeiro tenham maior chance de sucesso na produção de filhotes. Paralelamente ao 
estudo e a melhoria das técnicas de manutenção, a reprodução dos animais em 
recintos de exposição deverá ser estimulada, pois estes modelos de recintos 
representam a maior parte das instalações disponíveis para um programa de 
reprodução conjunto, além disso, a configuração de recintos de reprodução com 
isolamento requer investimentos à parte. 
Este trabalho pode contribuir para a formação de um Plano de Manejo para a 
conservação ex situ da harpia, sobretudo avaliando as informações contidas nas 
respostas dos questionários enviados às instituições mantenedoras. Será importante 
estimular a participação dos mantenedores que não responderam ao questionário, 
visando a montagem de um banco de dados demográfico e genealógico (Studbook) 
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MANEJO REPRODUTIVO DE HARPIA (HARPIA HARPYJA) EM CATIVEIRO NO 
ZOOLÓGICO ROBERTO RIBAS LANGE, ITAIPU BINACIONAL, BRASIL1 
Resumo 
O estabelecimento de programas de reprodução em cativeiro tem contribuído para 
ações na conservação de espécies ameaçadas de extinção, visando suplementar as 
populações de cativeiro e de vida livre. Para o sucesso destes programas de criação 
da fauna em cativeiro é importante, além do manejo integrado in situ e ex situ, a 
existência de protocolos ou manuais com informações que embasem o manejo 
reprodutivo. Em 2000, o Zoológico Roberto Ribas Lange (ZRRL) iniciou um programa 
de conservação em cativeiro de harpia (Harpia harpyja) a partir de um macho 
proveniente de apreensão e uma fêmea doada pelo Zoológico de Brasília. O manejo 
reprodutivo de seis casais de harpia do ZRRL, de março de 2006 a março de 2018, 
favoreceu a postura de 78 ovos, com a eclosão de 40, dos quais sobreviveram 34 
filhotes (18 machos e 16 fêmeas), incluindo um exemplar da geração F2. Dos ovos 
restantes, 19 não estavam embrionados, seis desapareceram e 13 tiveram morte 
embrionária. A remoção de ovos para incubação artificial antes da eclosão iniciado 
em 2009, e a criação artificial dos filhotes, permitiu estes resultados positivos. A 
estrutura de cambiamento nos recintos de reprodução também foi importante para o 
manejo seguro de pareamento do casal, O número significativo de harpias no ZRRL 
possibilita que, em uma próxima fase, os animais que não farão parte do plano de 
coleção da instituição possam ser enviados a outras entidades. Além disso, sugere-
se que esta ação também faça parte do plano nacional de conservação da harpia, 
garantindo uma população de segurança em cativeiro. O ZRRL tem sido a instituição 
brasileira que obteve maior número de harpias nascidas em cativeiro desde 2002 e 
mantém o maior plantel de harpias reprodutivas. 




1Manuscrito a ser submetido para o periódico International Zoo Yearbook 
BREEDING MANAGEMENT OF HARPY EAGLE ON CAPTIVITY AT THE ZOOLÓGICO ROBERTO 
RIBAS LANGE, ITAIPU BINACIONAL, BRAZIL 
Abstract 
The establishment of captive breeding programs has contributed to actions in the 
conservation of species threatened with extinction, aiming to supplement captive and 
wild populations. For the success of these captive breeding programs, it is important, 
besides the integrated in situ and ex situ management, the existence of protocols or 
manuals with information that supports the reproductive management. In 2000, the 
Zoo Roberto Ribas Lange (ZRRL) began a conservation program to the Harpy Eagle 
(Harpia harpyja) in captivity from a male from seizure and a female donated by the Zoo 
of Brasilia. The reproductive management of six ZRRL Harpy Eagles content, from 
March 2006 to March 2018, favored the laying of 78 eggs, with a hatching of 40, of 
which 34 nestling (18 males and 16 females) survived, including one generation F2. 
Of the remaining eggs, 19 were not embryonated, six disappeared, and 13 had 
embryonic death. The removal of eggs for artificial incubation before hatching started 
in 2009, and the artificial rearing of the pups, allowed these positive results. The 
changing structure in breeding grounds was also important for safe pairing 
management of the couple. The significant number of Harpies in the ZRRL enables 
animals in the next phase to be included in the collection plan of the institution to be 
sent to other entities. In addition, it is suggested that this action could also be part of 
the national Harpy Eagle conservation plan, ensuring a captive population of security. 
The ZRRL has been the Brazilian institution that obtained the largest number of harpies 
born in captivity since 2002 and maintains the largest breeding stock of harpies. 





Estabelecer um programa de reprodução em cativeiro aliado a pesquisa, que 
gere conhecimento sobre a biologia, etologia, biomedicina, genética e sensibilização 
ambiental, tem sido uma ação prioritária na conservação de espécies ameaçadas de 
extinção, especialmente para grandes predadores como a harpia (Harpia harpyja) que 
é uma espécie com baixa taxa reprodutiva e dependente de ações de conservação 
(Soares et al., 2008; GRIN, 2018). 
Este manejo reprodutivo em cativeiro vem sendo fundamental para a 
recuperação de algumas populações de predadores alados como a harpia, tais como 
o falcão-peregrino (Falco peregrinus), o falcão-de-Maurício (Falco punctatus), a águia-
filipina (Pithecophaga jefferyi) e o condor-da-Califórnia (Gymnogyps californianus) 
(Kuehler e Witman, 1988; Tadena et al., 2001; Peregrine Fund, 2018; Philippine Eagle 
Foundation, 2016).  
Para o sucesso destes programas é importante, além do manejo integrado in 
situ e ex situ, a existência de protocolos ou manuais com informações que embasem 
o manejo reprodutivo (Soares et al., 2008). Manejo que envolve diferentes técnicas 
para a formação de casal, reprodução e criação de filhotes, utilizando-se tanto 
métodos naturais como artificiais. Além disso, são várias instituições envolvidas neste 
processo que incluem zoológicos, centros de triagem e recuperação de fauna 
silvestre, criadouros com objetivos de pesquisa e conservação, e universidades. 
A harpia, considerada a ave de rapina mais poderosa das Américas (Ferguson-
Lees e Christie, 2001), onde as fêmeas podem pesar de 7 a 9 kg e os machos 4 a 5 
kg (Sick, 1997). Harpias adultas podem atingir 105 cm de comprimento e ter até 2 m 
de envergadura (Ferguson-Lees e Christie, 2001). Na natureza põe até dois ovos, que 
são incubados durante 56 dias (Rettig, 1978; Álvarez-Cordero, 1996). Um único filhote 
sobrevive e realiza o primeiro vôo aos seis meses se fêmea, e cinco meses se macho 
(Álvarez-Cordero, 1996). O jovem permanece dependente dos pais por mais de um 
ano, fazendo com que o casal possa reproduzir em intervalos de pelo menos três anos 




cativeiro que morreu aos 51 anos (Peregrine Fund, 2018). Na natureza, a alimentação 
da harpia é constituída em maior proporção por mamíferos de hábitos arborícolas, 
como preguiças, ouriços e primatas, e ocasionalmente presas terrestres, como filhotes 
de veados e catetos (Aguiar-Silva et al., 2014, 2015). Captura também aves, como 
araras, tucanos e cracídeos, além de répteis, como a iguana (Fowler e Cope, 1964; 
Piana, 2007; Aguiar-Silva et al., 2015).  
A reprodução em cativeiro da harpia no Brasil teve início em 1995 com o 
nascimento da primeira harpia em cativeiro em um criadouro conservacionista 
localizado em Brasília (DF) (Cerri, 1996; Azeredo, 2005). Em 1999, o CRAX - 
Sociedade de Pesquisa do Manejo e Reprodução da Fauna Silvestre, localizado em 
Contagem - Minas Gerais, também iniciou a reprodução de harpia em cativeiro 
(Azeredo, 2005). Em 2000, o Zoológico Roberto Ribas Lange (ZRRL) da Itaipu 
Binacional, iniciou um programa de conservação em cativeiro da harpia a partir do 
recebimento de um macho fundador. Este indivíduo foi adquirido por apreensão da 
Polícia Civil de Foz do Iguaçu, no Paraná e com o recebimento da fêmea fundadora 
em 2002 por doação do Zoológico de Brasília, iniciou-se a aproximação deste casal. 
O presente capítulo descreve o manejo reprodutivo de harpia em cativeiro nas 
etapas de pareamento até criação dos filhotes, realizado no ZRRL, Refúgio Biológico 
Bela Vista, Foz do Iguaçu, PR. O objetivo é apresentar experiências e técnicas que 
favoreceram resultados positivos na reprodução de harpia ex situ com potencial 
reprodutivo, e fornecer diretrizes e recomendações em um protocolo de manejo 
reprodutivo de harpia em cativeiro. 
4.1. MATERIAL E MÉTODOS 
As informações sobre as instalações, manejo empregado na manutenção e 
reprodução de harpias utilizadas neste trabalho foram extraídas a partir de dados 
compilados em planilhas, fichários, imagens e vídeos arquivados no setor de fauna 
da Itaipu Binacional. Além dos registros, foram utilizadas informações provenientes de 
duas instituições que tiveram resultados positivos na reprodução de harpia em 




Peregrine no Panamá (Peregrine Fund, 2018), e a CRAX, em Contagem, MG 
(Azeredo, 2005). 
4.1.1. ÁREA DE ESTUDO 
A Itaipu Binacional foi criada pelo Tratado de Itaipu em 1974, tendo como 
signatários a República Federativa do Brasil e a República Federativa do Paraguai, 
que estabeleceram realizar em comum o aproveitamento hidrelétrico dos recursos 
hídricos do rio Paraná, pertencentes em condomínio aos dois países (Noronha et al., 
2017). O compromisso da entidade com a conservação da biodiversidade iniciou na 
década de 1970, com o planejamento e levantamento de fauna e flora na área de 
formação do reservatório. Nos anos de 1980, foi realizada a operação de resgate de 
fauna silvestre, previsto durante e após o enchimento do reservatório, tendo como 
base de apoio instalações no Refúgio Biológico Bela Vista (RBV). Em 1987 foi 
implantado o Criadouro de Animais Silvestres da Itaipu Binacional (CASIB) e em 2004, 
a empresa construiu o Zoológico Roberto Ribas Lange (ZRRL) (Cubas et al., 2017), 
localizado no município de Foz do Iguaçu, região oeste do Paraná (25º26’57” S; 
54º33’18”W). O CASIB, atualmente integra-se ao ZRRL, que mantém programas de 
reprodução e conservação da fauna regional ameaçada de extinção e desenvolve-se 
um programa de reabilitação de animais silvestres acidentados na região. O RBV 
destaca-se como importante centro regional para conservação, educação ambiental 
e turismo, onde o ZRRL contribui na visitação pública e na reprodução de harpia 
(Cubas et al., 2017). 
4.1.2. INFRAESTRUTURA PARA REPRODUÇÃO E MANUTENÇÃO DE HARPIA NO ZRRL 
 A Instrução Normativa 169, de 20 de fevereiro de 2008, regulamenta as 
dimensões mínimas de recintos e acessórios adequados para a manutenção de 
animais silvestres em programas de reprodução ex situ. Menciona que o espaço para 
abrigar duas aves de espécies de gaviões e águias (Accipitridae) de grande porte 
como gênero Morphnus e Harpia, devem ser recintos de 50 m² com 6 m de altura. 
Recomendam o enriquecimento do recinto com vegetação arbórea, piso de terra ou 
gramado, espelho d'água para banho com água renovável, comedouros removíveis e 




uma estrutura mínima do recinto com solário, abrigo e área de fuga. No entanto, não 
preconiza como realizar o manejo reprodutivo de harpia. 
Os casais reprodutores de harpia foram pareados em seis recintos localizados 
no Setor de Reprodução do ZRRL (Figura 4.1), onde não é permitida a visitação 
pública, sendo o acesso restrito a técnicos e tratadores. Os recintos estavam 
distribuídos em dois blocos com três recintos em cada bloco. O recinto utilizado para 
reprodução estava constituído de compartimento de reprodução, cambiamento e 
corredores de segurança (Figuras 4.2 e 4.3). As paredes foram construídas em 
alvenaria, as áreas de abrigo com cobertura de telha em fibrocimento, as estruturas 
fechadas com alambrado foram construídas com tubos galvanizados de 1,5 
polegadas e tela metálica com malha de 3 cm e com arame de 2,5 mm localizados na 
parte superior e corredores de segurança. Placas de madeira foram utilizadas para 
promover isolamento visual, em locais onde havia estrutura metálica com alambrado 
nas laterais dos cambiamentos. Todas as superfícies receberam pintura para 
proteção, incluindo a alvenaria, estruturas metálicas e madeira (Figura 4.3). 
Estes recintos possuíam as laterais fechadas, priorizando o isolamento visual 
das aves, com uma das paredes contendo uma abertura para promover a circulação 
de ar, onde as aves pudessem observar o exterior sem que fossem observadas e/ou 
perturbadas. O recinto com este isolamento dificulta o acesso visual aos casais de 
harpia por pessoas ou animais, sendo um dos fatores importantes do manejo que 
possibilita ao casal reprodutor maior sensação de segurança em seu território de 
nidificação. Aliado a outros fatores importantes no manejo reprodutivo em cativeiro, 
esse conceito de recinto foi originalmente utilizado para reprodução de aves de rapina 
para uso em falcoaria (Fox, 2009). 
Os corredores de segurança (estrutura telada em metal) ficam na parte externa 
do recinto e servem para prevenir uma fuga eventual dos animais pelo acesso das 
































































































































































































































































































































































































4.1.3. ENRIQUECIMENTO DO RECINTO 
Nos recintos do ZRRL, o ninho estava posicionado a 3,5 m do chão (Figura 4.3 
B), e tinha área de 3m² (1,5 m por 2,0 m) com bordas construídas com troncos 
(eucalipto) e um fundo em forma de cesta feito com tela de alambrado que servia de 
suporte para a base de galhos, gravetos e cavacos de madeira. Segundo Azeredo 
(2005), o ninho de harpia deve ser disposto no recinto de forma a receber incidência 
de luz solar nas primeiras horas do dia. 
Os poleiros foram construídos a partir de troncos de madeira, fixos firmemente 
e dispostos de forma que as aves não encostassem as penas da cauda e asas no 
teto, chão ou laterais do recinto. Além disso, afastados da água e do local de 
alimentação para evitar contato com as fezes, e que permitisse que o casal pousasse 
no mesmo poleiro e realizasse o ritual para cópula (Azeredo, 2005). Azeredo (2005) 
afirmou que os componentes para enriquecer um recinto são tão importantes quanto 
o seu tamanho, tais como tipo e posição do poleiro, ninho, locais para dispor os 
alimentos e água, área para manejo. 
As aves foram introduzidas no recinto com a estrutura do ninho montada e para 
estimular o processo de reprodução, foram colocados semanalmente galhos (ramos) 
verdes de árvores (espécies não identificadas), sendo de preferência ramos de 
árvores de porte arbóreo. Os ramos foram ofertados (colocados) pela porta de acesso 
do recinto, imediatamente ao chão. Contrariamente, Azeredo (2005) explicou que os 
galhos nunca devem ser dispostos no chão, no intuito de simular condições 
semelhantes à natureza e desencadear comportamento reprodutivo. Os galhos de 
ramos com folhas verdes oferecidos no recinto para que o casal construísse o ninho, 
tinham em torno de 2 cm de diâmetro e no máximo 1 m de comprimento. Concluímos 
que este ponto não foi crítico para a reprodução da espécie. O piso do recinto possuía 
vários tipos de cobertura como grama, cimento alisado ou areia, incluindo o solário. 
No meio do recinto um tanque de água de 2,4 m de diâmetro com 30 cm de 
profundidade (0,6 m3) recebendo água por gotejamento constante a partir de um 




Os pontos de alimentação estavam separados para evitar interações negativas 
que prejudicassem uma das aves no processo de alimentação.  
4.1.4. MANEJO DE CASAIS DE HARPIA NO ZRRL 
Como não existiam trabalhos publicados sobre manejo de aproximação e 
pareamento de casais de harpia, contamos com orientações de Jorge Anfuso, 
experiente em fauna silvestre na Argentina, incluindo harpia. 
Os dois critérios para formação de casais no ZRRL foram: 1) a origem das aves, 
para evitar endogamia; e 2) a idade (aves em idade reprodutiva ou jovens). As harpias 
tornam-se adultas ou adquirem maturidade sexual quando a coloração da plumagem 
está nas cores branco e preto (Ferguson-Lees e Christie, 2001), isso ocorre quando 
atingem os cinco anos de idade (Figura 4.4). Banhos (2009) sugeriu que a janela 
reprodutiva em harpia é de, aproximadamente, 15 anos, e que pode chegar até os 35 
anos de idade. 
Seis casais reprodutores de harpia foram formados no ZRRL utilizando a 
técnica de pareamento de aves adultas (três casos ID casal 31, ID 34 e ID 36), de ave 
adulta com jovem (dois casos ID casal 33 e ID 35) e de aves jovens (um caso ID 32) 
(Tabela 4.1). Os casais pareados eram nove indivíduos de origem silvestre e três 
nascidos em cativeiro no ZRRL (Tabela 4.1). As aves foram pareadas de acordo com 





Figura 4.4 - Casal de harpia fundadores do plantel do ZRRL (ID recinto 32). Fêmea 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































4.1.5. CORTEJO, CÓPULA, POSTURA E INCUBAÇÃO NATURAL 
O comportamento reprodutivo dos casais pareados no ZRRL foi registrado por 
observação direta e por análise de imagens de câmeras de vídeo. Os tratadores foram 
orientados para observar se as aves estavam no ninho e se apresentavam 
vocalizações diferentes da rotina. Na análise das imagens foram verificados os 
comportamentos de afinidade dos casais, como busca de galhos de arbustos 
ofertados, demonstração de comportamentos de defesa e territorialidade no recinto, 
oferta de alimento do macho para a fêmea diretamente no ninho, observação de 
cópulas, posturas, comportamento de incubação e nascimento de filhotes. Os casais 
vocalizam intensamente, previamente ao período reprodutivo e diminuem quando 
estão incubando. O sistema de câmeras permanece ligado 24 horas, a gravação era 
acionada pelo movimento das aves e as imagens foram gravadas em Digital Video 
Recorder (DVR). 
4.1.6. MANEJO DE OVOS 
No Programa de reprodução estabelecido no ZRRL, foram realizados dois 
métodos de manejo, (1) retirada de filhote para criação artificial após o nascimento e 
(2) remoção de ovos para incubação artificial, antes da eclosão. Em 2011 o método 
de retirada de ovos com 18 e 12 dias, conforme realizado pelo Fundo Peregrino 
(Saskia Santamaria, 2008, dados não publicados) foi implementado no ZRRL, 
contudo, as incubadoras artificiais disponíveis na época deste teste (2011) não eram 
equipamentos confiáveis e os ovos permaneceram na incubação artificial por 38 e 44 
dias respectivamente, optou-se por deixar os ovos serem incubados pelos pais até o 
limite em que os filhotes começam a vocalizar no interior do ovo. 
A ovoscopia foi utilizada para identificar a fertilidade do ovo após a retirada do 
ninho em incubação natural. Os ovos férteis foram transferidos para uma incubadora 
artificial (Figura 4.5 A) (modelo IP 200, marca Premium Ecológica, com controle digital 
de temperatura e umidade, rolete com giro automático e circulação forçada de ar, 




água e sabão e desinfetada com hipoclorito de sódio a 10%. Além disso, foi regulada 
48 horas antes da colocação dos ovos para estabilização da temperatura regulada 
entre 37 e 37,2ºC e umidade de 65 a 75%. O sistema de viragem automática de ovos 
foi desligado cinco dias antes da data prevista para a eclosão, mantendo a 
temperatura e umidade descritas previamente.  
Para o controle genealógico dos ovos retirados do ninho, foram realizadas 
anotações na casca como o recinto de origem, o peso e a data da retirada, utilizando 
um lápis de grafite. Outra incubadora estava disponível para situações imprevistas.  
4.1.7. MANEJO ARTIFICIAL DE FILHOTES 
A partir de dados fornecidos pelo Neotropical Raptor Conservation Program – 
Harpy Eagle Research and Conservation realizado pelo Fundo Peregrino Panamá 
(Anexo I), as orientações para incubação artificial de ovos, higienização e regulagem 
de equipamentos, cuidados neonatais e protocolo de alimentação, foram seguidas 
conforme condições de instalações, equipamentos e pessoal disponível no ZRRL. 
Com base nestas informações, foi elaborado a partir de 2009, um protocolo para 
incubação e criação artificial de harpia, aprimorado pela equipe do ZRRL. 
Para a manutenção do filhote durante as primeiras 24 horas após o nascimento, 
foi utilizada uma incubadora do tipo UTA - Unidade de Tratamento de Aves (modelo 
UTA-GDT, marca Premium Ecológica, Belo Horizonte, MG) (Figura 4.5 B). Este 
equipamento é utilizado para manutenção de filhotes e cuidados para aves enfermas, 
possui controle digital de temperatura e umidade, com ventilação forçada e medidas 






Figura 4.5 - Equipamentos utilizados na incubação e criação artificial. A - Incubadora 
(modelo IP 200) utilizada para incubação de ovos; B - Unidade de tratamento de aves 
(UTA) utilizada para manutenção de filhotes até 30 dias de idade. Fonte: 
<www.premiumecologica.com.br> 
 
As UTAs deverão estar limpas e desinfetadas, para isso, foram lavadas com 
água e sabão e desinfetadas com hipoclorito de sódio a 10%, 1 ou 0,1%. A regulagem 
das UTAs foi realizada 48 horas antes da colocação dos filhotes. As UTAs foram 
reguladas inicialmente com temperatura de 37 a 37,2ºC e a umidade entre 60 e 70% 
(Tabela 4.2). O manejo correto para manter os filhotes é colocá-los em recipiente-
ninho. Pode ser utilizada para isso uma toalha de papel formando um ninho circular 
(Figura 4.6 C). No ZRRL foi utilizado tigela de 15cm x 5cm, onde na superfície central 
foram colocadas folhas de papel-toalha, trocadas sempre que necessário. Este 
acessório evita a abdução das pernas (splayed legs). Os filhotes permaneceram em 
UTAs até os 25 a 30 dias de idade. Conforme os filhotes foram crescendo, o 
recipiente-ninho foi substituído por tigelas maiores. 
A temperatura corporal é um dos componentes fundamentais responsáveis 
para o perfeito funcionamento do metabolismo e garantia da sobrevivência do filhote. 




na UTA a temperatura de incubação de 37ºC e somente foi alterada de acordo com 
as respostas comportamentais do filhote. O comportamento apresentado para sentir 
“frio” ou “calor” do filhote, foi observado tendo como princípio estar em um “estado de 
bem-estar confortável” para um filhote. O comportamento apresentado para um 
“estado confortável”, é observado quando o filhote está dormindo de forma 
aconchegada, em que descansa nos intervalos entre as alimentações (três horas), 
além disso, apresentar ganho de peso. Em contraponto um “estado desconfortável” 
para um filhote, foi determinado quando apresentou movimentos circulares no 
recipiente-ninho, vocalizações, não dormia, saía do ninho, permanecia com bico 
aberto (sensação de calor) e tremores nas asas (sensação de frio). 
Os filhotes não devem ficar em ambiente com a umidade abaixo de 65% 
(Tabela 4.2), pois poderá ocorrer descamação de pele, provocando pruridos e 
ferimentos por autolimpeza com o bico, que é afiado. Em caso de irritação ou lesão 
de pele, o veterinário deverá avaliar o caso e indicar o medicamento a ser usado. 
Uma tigela plástica foi utilizada como recipiente-ninho, a partir da segunda 
semana de idade, e como substrato, foram utilizados gravetos e folhas de árvores, 
colocados na tigela aleatoriamente, para simular um ninho da natureza. 
Tabela 4.2 - Relação da idade (dias) e temperatura (ºC) aplicada para filhotes de 
harpia mantidos em chocadeira e UTA (M. J. de Oliveira, observação pessoal). 
Idade (dias) Temperatura (ºC) Umidade (%) 
1 37 65 a 70 
7 34 65 a 70 
14 30 65 a 70 
30 Ambiente1 Ambiente1 
1As condições climáticas na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, são influenciadas pela estação 
do ano, podendo ter dias e noites quentes, variando de 12 a 31ºC, com chuvas frequentes no 




4.1.8. MANEJO DA ALIMENTAÇÃO  
Do 1º ao 14º dia, foram utilizados neonatos de ratos (Rattus novergicus) na 
alimentação dos filhotes, que permanecem com a mãe na caixa de criação até o 
abate. A eutanásia foi realizada com um corte na região cervical com uma tesoura 
cirúrgica de 15 cm (Anexo I). Após a eutanásia, o neonato foi cortado em pedaços de 
aproximadamente 0,5 a 1 cm. Para hidratar os filhotes, foi adicionada água na 
alimentação em pouca quantidade para manter os pedaços de carne mais úmidos, 
facilitando a ingestão pelo filhote. Esta prática de adicionar água é realizada desde a 
primeira refeição, até que inicie a ingestão de presas inteiras.  
Para filhotes entre 1 e 14 dias, a alimentação foi oferecida com pinça sem 
barreira visual, pois eles ainda não têm visão completamente desenvolvida (Hardey 
et al., 2013) (Figura 4.6 A). No entanto, a partir da segunda semana, o tratador 
permanecia atrás de uma barreira visual (Figura 4.6 B). Esta prática foi instituída para 
diminuir o efeito negativo do imprinting alimentar (Ferreira, 2004), para o filhote não 
perceber a silhueta humana. Além disso, uma toalha ou meia foi utilizada para cobrir 
a mão que alimentava o filhote com pinça. A barreira visual foi montada utilizando uma 
cortina de pano de 2m x 2m com aberturas para passagem das mãos, para 
visualização e para dois suportes de metal. As vocalizações da harpia na natureza, 
sons de adultos e/ou de filhotes pedindo comida foram utilizadas durante a oferta de 
alimento. 
Os horários de oferta de alimento foram às 8h00, 11h00, 15h00, 18h00 e 
22h00. Na primeira alimentação foram oferecidos entre 2 a 5 g, mas na alimentação 
seguinte a quantidade ofertada foi aumentada gradativamente, entre 30 a 35% do 
peso do filhote por dia aproximadamente. O papo do filhote não foi preenchido a ponto 
de ficar repleto para evitar desconforto e regurgitamento. Alguns filhotes não 
apresentaram coordenação motora adequada dificultando a oferta de alimento, pois a 
cabeça ficava mexendo descoordenadamente, que foi resolvida segurando 





Preferencialmente, a alimentação deve ser servida sem a presença dos filhotes 
no local em que serão alimentados. Os filhotes são levados ao solário, a alimentação 
é preparada, as porções são pesadas individualmente e seu peso é anotado em 
planilha. As refeições são colocadas em pratos rasos nas caixas-ninho de cada filhote 
respectivamente e após isso os filhotes são recolhidos aos ninhos, para evitar o 
imprinting alimentar (Ferreira, 2004). A comida era servida com ratos de 180 gramas, 
sem pele, retiradas as vísceras sujas (intestinos delgado e grosso), picados, servidos 
em um prato raso (Figura 4.6 D). 
A partir da segunda semana de idade é perceptível a diferença na média de 
peso para fêmeas (367 g) e machos (333 g) (Oliveira et al., 2011), por isso, o tamanho 
dos ratos ofertado na alimentação é aumentado para filhotes de ratos com 9 a 11 dias 
de idade sem pelos espessos (Fundo Peregrino Panamá, 2008 (Anexo I)). Nesta fase 
foi iniciada a suplementação de cálcio e sais minerais, os suplementos utilizados 
foram Cal-D-Mix® e Aminomix®, aproximadamente uma pitada (empírico) na primeira 




Figura 4.6 - Cuidados com filhotes de harpia em cativeiro. A - Filhote de dois dias 
sendo alimentado manualmente; B - uso de barreira visual na alimentação de filhotes 
a partir da segunda semana; C - filhote com 22 dias sendo mantido em UTA; D - filhote 
de 30 dias alimentando-se por conta própria na área dormitório da creche. (Fotos: 
João Marcos Rosa A e B; M. J. de Oliveira, C e D). 
4.1.9. MANEJO DO PESO DOS FILHOTES 
O filhote de harpia foi retirado da UTA, mantido em recipiente-ninho, seu peso 
anotado em planilha antes de ser alimentado. Para facilitar o registro da quantidade 
aceita, o filhote foi alimentado sobre uma balança eletrônica digital (modelo 9510, 
Luxor, Fabricado na China) com divisões de uma grama.  
Todos os registros reprodutivos incluíram a origem e a data de entrada no 
ZRRL ou data nascimento no ZRRL, a idade no pareamento de cada indivíduo, o 




4.2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O manejo reprodutivo da harpia em cativeiro no ZRRL entre março de 2006 e 
março de 2018 resultou na postura de 78 ovos, dos quais 40 eclodiram e 34 filhotes 
sobreviveram (18 machos e 16 fêmeas) (Tabela 4.3). Dos ovos restantes, 19 não 
estavam embrionados, seis desapareceram e 13 tiveram morte embrionária (Tabela 
4.3). O ZRRL tem sido a instituição brasileira que obteve maior número de harpias 
nascidas em cativeiro desde 2002 e mantém o maior plantel de harpias reprodutivas. 
4.2.1. INFRAESTRUTURA PARA REPRODUÇÃO E MANUTENÇÃO DE HARPIA NO ZRRL 
O ZRRL obteve resultados positivos na reprodução de harpia em recintos 
fechados também conhecidos como câmaras de cria para reprodução de rapinantes 
(Fox, 2009). O manejo realizado nas instalações dos recintos da harpia no Setor de 
Reprodução do ZRRL considerou além da recomendação da IN 169/2008, as 
experiências práticas de outros criadouros. O modelo de recinto com movimentação 
de poucas pessoas, também favoreceu a reprodução em cativeiro de harpia no CRAX 
(Sobreira e Silveira, 2006). Todd e Meachan (1974) registraram reprodução de harpia 
em uma unidade pequena, com 5,5 x 7,0 x 3,3 m de altura, mas isolada, concluindo 
que a ausência de movimentação de pessoas é muito importante em relação ao 
tamanho do recinto, que pode não ser tão crítico quanto se acreditava.  
Estudos pioneiros indicaram que a infraestrutura dos recintos, a alimentação e 
o treinamento de pessoal são essenciais para alcançar resultados positivos (Todd e 
Meachan, 1974; Minnemann, 1984). O Zoológico de San Diego (Califórnia, EUA), que 
atuou no programa de salvamento do falcão-peregrino e do condor-da-Califórnia, 
iniciado nos anos 1960, teve sucesso na reprodução da harpia com o nascimento e a 
criação artificial de 16 filhotes na década de 90 (Todd e Meachan, 1974; Watson et 
al., 2016). Há informações de que o Zoológico de Miami (EUA) conseguiu a 
reprodução de três filhotes de harpia que nasceram em cativeiro, sendo que os pais 
vieram do Zoológico de San Diego (Ridgley, 2013; Blank, 2015). Fundo Peregrino 




4.2.2. MANEJO DE CASAIS DE HARPIA NO ZRRL 
4.2.2.1. PAREAMENTO DE ADULTOS 
O primeiro pareamento efetivo ocorreu em novembro de 2005 com um casal 
da natureza (ID recinto 32) (Figura 4.6), cujo macho estava no ZRRL e a fêmea veio 
do Zoológico de Brasília (Tabela 4.3). 
Alguns pareamentos demoraram mais do que um ano para acontecer. A 
formação do primeiro casal de harpias no ZRRL foi incentivada desde a chegada do 
macho em 2000 até a junção com a fêmea num processo que demorou 
aproximadamente 3,5 anos. Em 2002, as harpias com dois anos de idade, foram 
colocadas separadas em dois recintos menores, onde havia uma abertura de 50 cm 
por 50 cm, telada para evitar o contato físico, mas com contato visual entre as aves. 
O casal permaneceu neste ambiente separado até julho de 2004, quando um recinto 
de reprodução foi construído e as harpias foram transferidas para este recinto, ficando 
a fêmea no cambiamento e o macho no compartimento de reprodução, tendo contato 
visual pela tela que os separava. Em novembro de 2005, o cambiamento foi aberto e 
as aves ficaram juntas fisicamente. 
A partir da experiência bem-sucedida na formação do primeiro casal de harpias 
na instituição em recinto de reprodução com câmara reprodutiva e cambiamento 
separado, foi possível simplificar o manejo na formação de novos pares, podendo ser 
formado imediatamente ou em 180 dias, levando-se em consideração a idade dos 
exemplares e o comportamento de ocupação do território no recinto. 
Para as aves recebidas de outras instituições que chegaram com mais que 
cinco anos de idade, foi planejada aproximação gradual. Este manejo depende de 
estrutura de cambiamento. Para se adaptarem ao local simultaneamente, o macho foi 
mantido no compartimento de reprodução (Figura 4.6 A) e a fêmea no cambiamento 
(Figura 4.6 B). Pontas de galhos verdes foram oferecidas para o casal com frequência 
semanal. Quando o macho começou a levar ramos verdes para o ninho com mais 
frequência e apresentou comportamento de corte, realizavam-se as primeiras 




interesse pelo ninho, aceita a fêmea com facilidade. Casais pareados foram colocados 
nos recintos que não possuíam cambiamento. 
4.2.2.2. PAREAMENTO ENTRE ADULTOS E JOVENS 
Neste estudo registramos pela primeira vez o pareamento de uma harpia adulta 
com uma harpia jovem e o pareamento de harpias jovens entre si (Figuras 4.7 e 4.8). 
No pareamento de aves adultas com aves jovens foi observado que adultos não 
consideram disputa territorial ou enfrentamento quando confrontados com juvenis e 
tal fato pode estar relacionado a plumagem mais clara dos jovens como registrado 
para a Águia-real (Aquila chrysaetos) (Steenhof et al., 1983). Este fato ocorreu com o 
casal ID 33, cujo macho (13 anos) foi pareado com uma fêmea jovem (2 anos) no ano 
de 2011 e de 2017 a 2018 produziu três filhotes (Figura 4.7) e com o casal ID 35 
(Figura 4.8) que produziu um ovo embrionado. 
4.2.2.3. CORTEJO E CÓPULA 
No ZRRL foi observado que, após a primeira cópula, houve postura no intervalo 
de aproximadamente 30 dias. O mesmo intervalo foi observado por Blank (2015), que 
realizou gravações de vídeo para registrar o comportamento reprodutivo de três 
casais de harpia. Nos resultados, Blank (2015) observou que do início das copulas 
até a primeira postura teve um intervalo de um mês. Conforme relatou Azeredo (2005), 
já foram observadas sete cópulas por dia, a postura ocorre de fevereiro a abril e 
geralmente é de apenas um ovo, mas ocorreu a postura de dois. 
Na natureza os machos de harpia cortejam a fêmea levando comida e ramos 
verdes no ninho (Seymour et al., 2010). Quando está próximo do momento da cópula, 
a fêmea permite a monta e as cópulas ocorrem diversas vezes no dia (Aguiar-Silva et 
al., em revisão).  
Para o pareamento entre aves jovens que possuem a coloração das penas em 
tons de cinza claro e cinza escuro (Figura 4.9 D), foi utilizado o sistema de 




somente o compartimento de reprodução. As chances de agressividade são mínimas 
porque as aves ainda são tolerantes e não estão defendendo território. 
Ressalta-se que neste estudo a fertilização foi realizada pelo método natural. 
 
Figura 4.6 - Harpias fundadoras do plantel do ZRRL (ID 32). A - macho na câmara de 
reprodução e B - fêmea no cambiamento. Foto: Itaipu Binacional (junho, 2010). 
 
Figura 4.7 - Pareamento do casal ID recinto 33: Macho (esquerda) com 13 anos e 






Figura 4.8 - Formação do casal de harpia ID recinto 35. Macho em plumagem de 
subadulto com 4,3 anos (esquerda), nascido em cativeiro e fêmea com 6 anos (direita) 
de origem da natureza. Foto: M. J. de Oliveira (agosto, 2015). 
4.2.2.4. POSTURA E INCUBAÇÃO 
As harpias no ZRRL realizaram posturas de um ovo (71%) e de dois ovos (29%). 
A diferença de tempo entre as posturas do primeiro e do segundo ovo foi de seis dias, 
para seis casais entre 2007 a 2018 (M. J. Oliveira, observação pessoal). 
A incubação na primeira fase foi realizada pelos casais (incubação natural) e a 
fase final com uso de incubadora artificial. Os seis casais de harpia realizaram a 
postura de 78 ovos (seis ovos por ano), com eclosão de 40 ovos. Em média os casais 
produziram de 1 a 4 ovos por ano (Tabela 4.3). O casal ID 32 produziu sozinho 46 
ovos. Dos ovos não eclodidos, as perdas ocorreram por ovos inférteis (19), morte 
embrionária (13) e desaparecimento (6) (Tabela 4.3). Segundo Samuel David S. 
Ferreira1 (2011, comunicação pessoal), o casal ID recinto 34, proveniente da 
                                            
1 FERREIRA, S.D.S (2011) Médico Veterinário da Instituição Ave da Mata Atlântica Reabilitada – 




Instituição Ave da Mata Atlântica Reabilitada (AMAR), de Conceição da Barra/ES, foi 
destinado ao ZRRL com registros de algumas posturas inférteis. 
Figura 4.9 - Harpia macho ID 499. A - Ninhego aos 48 dias com plumagem inicial. B 
- Jovem com 63 dias, coberteiras e os primeiros canhões de rêmiges. C – Jovem com 
111 dias, com empenamento parcial em tons de cinza claro a escuro; D - pré-adulto 
com 970 dias (2,3 anos), coberteiras das asas e da garganta cinza escuro com 
manchas negras, peito cinza claro com manchas brancas. Fotos: M. J. de Oliveira. 
 
O tempo de incubação em média durou 53 dias, variando de 50 a 60 dias, 
valores em torno da média observada em cativeiro no Brasil (54 dias) (Azeredo, 2005) 
e na natureza (56 dias) no Panamá e Venezuela (Álvarez-Cordero, 1996). A incubação 
é feita pelo casal, mas a fêmea é responsável pela maior parte do tempo deste 
processo tanto na natureza (Rettig, 1978) quanto em cativeiro (Todd e Meachan, 
1974). O macho às vezes incuba à noite e no período em que a fêmea está se 
alimentando. Em média o período de incubação durou 54 dias. Quando ocorria a 




imediatamente após a postura e a segunda postura pode ocorrer de três a 13 dias 
após a primeira, em média 6 dias de diferença entre a primeira e segunda postura. 
4.2.2.5. MANEJO DE OVOS 
Inicialmente ocorreu a perda de três filhotes por inexperiência de criação dos 
pais no ZRRL. Os filhotes morreram por causas relacionadas a ingestão incorreta de 
alimento, que causou impactação gástrica. Isto ocorreu quando os ovos 
permaneceram em incubação natural e os filhotes eclodiram no ninho e alguns pais 
inexperientes necessitam de um processo de aprendizado para criar os filhotes. Como 
a intenção era montar uma população de segurança para a espécie, o ZRRL alterou 
a forma de manejo reprodutivo para a criação artificial de filhotes.  
O primeiro protocolo adotado foi o de retirar os filhotes no dia seguinte ao 
nascimento. Apesar dos resultados positivos o risco de perda dos filhotes por acidente 
ou desaparecimento foi elevado. Revisando o protocolo do Fundo Peregrino Panamá 
(Saskia Santamaria, 2008, dados não publicados), decidiu-se retirar os ovos com 18 
e 12 dias, 1º e 2º respectivamente, e finalizar na incubadora. Este manejo foi eficiente, 
porém, ocorreram algumas perdas de ovos por morte embrionária. Suspeitamos de 
falha na regulagem de temperatura nas incubadoras. Para prevenir novas perdas o 
ZRRL alterou o método de retirada para incubação e optou-se por deixar os ovos mais 
tempo em incubação natural, e apenas realizar a remoção dos ovos alguns dias antes 
da eclosão e então finalizar na incubação artificial. Foi neste período que verificamos 
que os filhotes vocalizavam no ovo em torno de quatro dias antes de nascer. 
Na prática de remoção de ovos de harpia para a incubação artificial, com 
objetivos de incrementar a produção de filhotes na mesma estação reprodutiva pode 
haver ocasionais perdas de ovos por quebra acidental ou possibilidade de acidentes 
com as pessoas envolvidas, pela agressividade das aves. Como recomendação de 
manejo as pessoas envolvidas devem ter experiência em realizar a contenção física 
dos animais, utilizar equipamentos de proteção individual como escudo e os recintos 
devem ser providos de cambiamento, janela de acesso aos ninhos e possibilitar o uso 




No Panamá, em posturas pares, os ovos eram retirados com 18 dias, sendo 
que o segundo ovo teria 12 dias (Watson et al., 2016). Neste mesmo trabalho, as 
posturas também ocorreram em intervalos de seis dias. A técnica de repetição 
induzida para incubação ao coletar ovos para incubação artificial, aumentou para seis 
o número de ovos eclodidos por cada fêmea em cada estação reprodutiva, embora 
essa técnica de manejo pudesse ter reduzido a vida reprodutiva das fêmeas (Watson 
et al., 2016).  
A retirada de ovos do primeiro casal iniciou em 2009. Os seis casais 
reprodutores tiveram os ovos removidos antes da eclosão do primeiro ovo (Tabela 
4.2). Antes deste período não havia confirmação de que o ovo estava embrionado. O 
casal pode interpretar o desaparecimento dos ovos como predação ou outro evento 
natural qualquer e tem a oportunidade de fazer uma nova postura para a reposição 
do ovo retirado (Watson et al., 2016).  
Na experiência da CRAX (Azeredo, 2005), quando a harpia colocava dois ovos, 
após o nascimento do primeiro filhote, o outro ovo era transferido para a incubação 
artificial, sendo o segundo filhote criado manualmente. Porém, no ZRRL esse manejo 
não foi adotado, foi avaliado o risco da perda de filhotes por acidentes no momento 
da retirada.  
Deve haver cautela no manejo adotado foi realizar a retirada de todos os ovos 
antes da eclosão, pois quando a fêmea está incubando, existe o risco de ataque pelos 
adultos (Todd, 1972; Todd e Meachan, 1974), com perda dos ovos por quebra. Os 
riscos de acidente são minimizados conduzindo os adultos, ou um deles, para o 
cambiamento. A outra ave poderá ser contida manualmente.  
Alguns casais talvez não realizam o ciclo reprodutivo completo e não 
conseguem criar naturalmente os filhotes, por isso, os ovos devem ser retirados para 
incubação artificial antes da eclosão. Independente se o casal cria ou não o filhote, se 
permanecerem incubando os dois ovos e a retirada for feita após a eclosão, existe 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4.2.2.6. MANEJO ARTIFICIAL DE FILHOTES 
Caixas-ninho foram instaladas na área dormitório e no solário da creche para 
manejo artificial dos filhotes (Figura 4.10 A, B e C). As caixas-ninho são estruturas de 
madeira com galhos, ramos e folhas verdes. Abrigar filhotes em caixas-ninho com 
substratos naturais é uma medida fundamental, pois a harpia possui cuidado parental 
de longo prazo (Álvarez-Cordero, 1996), e na natureza os filhotes não saem do ninho 
antes de estarem com plumagem de voo completa (Rettig, 1978). Isto sugere que o 
ninho é um território onde se sentem seguros, e serve de modelo para construir seus 
próprios ninhos. Existem áreas com cobertura no solário, onde os filhotes 
permanecem por mais tempo e outras sem cobertura onde passam parte da manhã 
tomando sol e aguardando o horário da alimentação e a higienização da área 
dormitório da creche, onde são alimentados e passam a noite (Figura 4.10 D). A 
exposição ao sol é importante por causa da Vitamina D, pois existem casos de mortes 




Figura 4.10 - A. Dois filhotes com 30 dias de idade em caixas-ninho; B. Quatro filhotes 




respectivamente, na caixa-ninho do solário; D. Quatros jovens com cerca 150 dias de 
idade em criação social na creche (Fotos: M. J. Oliveira). 
4.3.2.7. Manejo da alimentação 
Após o término das 24 horas de repouso do filhote mantido na chocadeira, foi 
verificado se o vitelo foi totalmente absorvido. A partir deste momento, o filhote 
começa a buscar alimento, pois apresenta atenção visual, vocalizações e mudança 
de posição corporal. O filhote se apoia nos membros pélvicos, posicionando-se de 
maneira ereta (com o pescoço adquirindo definitivamente a forma de “S”), e realiza 
busca de alimento abrindo o bico (M. J. de Oliveira, observação pessoal). O filhote 
apresentou vocalizações de sons agudos parecidos com “piados”, em intervalos de 
dois segundos. Um filhote foi observado “dando bicadas” na base de um termômetro 
da chocadeira (de cor vermelha), sugerindo comportamento instintivo de alimentação, 
por confundir com carne, antes do oferecimento da primeira alimentação. 
Se o filhote regurgitar o alimento, não o alimentar nas oito horas seguintes ou 
durante a noite, dependendo da hora que isso acontece. Se o filhote parecer não estar 
bem ou não estiver interessado em se alimentar após três tentativas, suspenda a 
alimentação e observe por um período de 8 a 12 horas, retornando às tentativas de 
alimentação e verificando se ele consegue retornar à rotina normal. Procurar ter uma 
avaliação de um médico veterinário neste período.  
4.3.2.8. Manejo do peso dos filhotes 
Com 30 dias de idade a média de peso de fêmeas é maior do que para machos 
(Figura 4.11). A alimentação era servida às 10h00 e 16h00 respectivamente. A partir 
desta idade, os filhotes iniciam a se alimentar sozinhos. 
A partir de 30 dias de vida, foi possível observar que o tamanho dos ratos e o 
tamanho dos pedaços oferecidos aos filhotes para alimentação acompanham o 
desenvolvimento do filhote já em idade juvenil, adequado à capacidade de ingestão 





Figura 4.11- Relação da idade (dias) e a média de peso (g) entre 15 fêmeas e 17 
machos de harpia nascidos entre 2000 e 2017 no ZRRL, Foz do Iguaçu, Paraná. 
4.2.2.7. MANEJO DE DOENÇAS 
Observou-se no ZRRL que os filhotes que ficavam em ambiente com baixa 
umidade apresentavam descamação de pele e prurido que provocavam tentativa de 
limpeza e consequente automutilação. As feridas provocadas pela automutilação 
foram tratadas com medicamentos veterinários. 
No ZRRL as harpias não foram alimentadas com aves, para reduzir riscos 
sanitários, mas isso deve ser analisado em cada instituição que mantém a espécie. 
Para desinfetar o umbigo foram realizados curativos com PVPI. Quando 




veterinário. Em caso de irritação de pele, o médico veterinário avaliava o caso e 
indicava o medicamento a ser usado.  
4.2.2.8. INTERAÇÕES INTRAESPECÍFICAS 
No sistema de criação artificial de filhotes implementado no ZRRL, os filhotes 
que eclodiam na incubadora artificial, eram mantidos em UTAs em ninhos separados, 
alimentados manualmente, e quando atingiam 30 dias de idade, eram transferidos 
para a sala de creche em ninhos montados no chão. Uma tela metálica mantinha os 
filhotes, agora jovens, separados nos ninhos de chão, mas tendo a possibilidade de 
contato visual e auditivo. A medida que iam crescendo, promovíamos o contato físico 
das jovens harpias, com tamanho e peso semelhantes. Este contato ocorria quando 
estavam no solário. Os comportamentos agressivos eram observados para determinar 
o momento no qual cessavam, que ocorria quando as aves desenvolviam tolerância 
entre elas, promovendo convívio social. A alimentação era servida nos ninhos de chão 
em separado. Filhotes da mesma idade quando foram expostos frente a frente, entre 
a idade de uma semana até 60 dias, foi observado comportamento de cainismo, 
entretanto, esse comportamento ocorreu por um tempo determinado, e foi cessando 
conforme cresciam. 
O cainismo ou fratricídio é um fenômeno frequentemente descrito em aves de 
rapina, e ocorre quando o filhote mais velho e consequentemente de maior tamanho, 
ataca deliberadamente o menor, levando-o à morte (Stinson, 1979; Meyburg, 1974, 
1984). A morte pode ocorrer por inanição, pelos ferimentos provocados pelas bicadas 
ou por queda do ninho na tentativa de se defender do agressor (Newton, 1977). 
Eliminar o irmão pode ser uma estratégia adaptativa, aumentam tanto as chances de 
sobrevivência da prole tanto dos genitores, e os genes que promovem este 
comportamento serão representados na próxima geração. Em águias que realizam a 
postura de dois ovos ocorre fratricídio obrigatório, seriam raros os casos de dois 
filhotes crescerem juntos. Ocorre fratricídio facultativo em espécies de aves de rapina 
que realizam posturas mais numerosas, existem disputas entre os filhotes, mas nem 




dois ovos, mas até hoje somente um filhote tem sido registrado nos ninhos estudados 
(Rettig, 1978; Álvarez-Cordero, 1996). 
Filhotes da mesma idade podem permanecer no espaço do solário juntos, a 
partir de 4 meses de idade. Nesta idade já estão se alimentando de presas inteiras, a 
disputa pelo alimento não é intensa e o que poderia explicar isso é que o requerimento 
nutricional já não é mais tão grande.  
Os filhotes de harpia permanecem no recinto creche até serem transferidos para 
outro local. Em 2015 foi construído um recinto para exposição de harpia no circuito do 
ZRRL, este recinto tem as dimensões 15m de largura, 35m de comprimento e 10 m 
de altura (Figuras 4.12, 4.13 e 4.14). 
Este recinto de exposição de harpias no ZRRL é chamado “recinto voadeira”, 
tem a função de promover o imprinting entre os animais em crescimento e 
desenvolvimento da musculatura. Além disso, proporciona que as harpias tenham um 
espaço para voar e se socializar, permanecem até atingirem comportamento de 
maturidade. Quando as aves começam a apresentar comportamento de territorial ou 
agressivo, são transferidas para outros recintos do ZRRL. A outra função do recinto é 
apresentar as harpias para o público no circuito turístico do RBV, as visitas são 
realizadas por monitores treinados e além de outros temas, no percurso são 































































































Figura 4.14 - Recinto de exposição do ZRRL. Harpias imaturas no método de criação 
social: A - Juvenis de 5 meses no solário da creche; B - Juvenis com 6 meses sendo 
transferidos para recinto de voo; C - Jovens com dois anos de idade em recinto de 
voo; D - Jovens de um ano utilizando os poleiros existentes no recinto de exposição 
do ZRRL. Fotos: João Marcos Rosa (2018). 
Com uma estrutura relativamente pequena, para um programa que abriga 
atualmente 34 rapinantes de grande porte, que é composto de uma sala de incubação, 
uma sala de manutenção de filhotes até 30-40 dias, um recinto para filhotes até 5-6 
meses, um recinto voadeira para jovens com até 2,5 a 4,5 anos de idade, cinco 
recintos para pareamento de jovens e seis recintos para casais reprodutores e de dois 
até quatro recintos para isolamento ou situações de emergência, o ZRRL desenvolveu 
uma proposta de manejo que atendesse as limitações de infraestrutura ao mesmo 
tempo que otimizasse os resultados reprodutivos.  
A partir do manejo dos animais e do sucesso reprodutivo a Itaipu Binacional 
pôde propor e adotar um sistema de manejo que incluiu todo o ciclo da reprodução 




reprodutivo alcançado foi possível obter o nascimento de exemplares da geração F1 
(reprodução de filhotes provenientes de pais oriundos da natureza) pela primeira vez 
no Sul do país iniciando em 2008 e a partir dos exemplares nascidos (reprodutores, 
macho e fêmea, pareados respectivamente com animais provenientes da natureza) 
obter os primeiros nascimentos de uma geração F2 (reprodução de filhote nascido a 
partir de um exemplar nascido em cativeiro) no Brasil em 2017. 
Adotando a incubação artificial como apoio para o aumento da reprodução da 
espécie e como estratégia para o estabelecimento de uma futura população de 
segurança. 
Com os pareamentos realizados com a técnica desenvolvida no ZRRL onde os 
animais nesta idade são pareados imediatamente, observamos uma abreviação nos 
processos de socialização e formação dos casais e a liberação de recintos para novos 
manejos. Isto favoreceu a redução dos custos do programa de reprodução em 
cativeiro. O pareamento do primeiro casal foi um processo demorado que durou 3,5 
anos, onde o macho e a fêmea iniciaram o processo de aproximação com uma idade 
estimada de 2,5 anos. 
Analisando os dados da reprodução dos casais do ZRRL verificou se que, dos 
29 filhotes nascidos, 22 são originários de um único casal. 
A alta representatividade genética foi compensada pela troca de parte destes 
filhotes com instituições que não estavam interessadas em reproduzir a espécie, mas 
necessitavam de animais para a área de exposição. Desta forma, incorporaram-se 
animais de alto valor genético e de origem da natureza, possibilitando uma maior 
diversidade de aves disponíveis para a formação de novos casais. 
4.3. RECOMENDAÇÕES 
4.3.1. PAREAMENTO 
Geralmente os sinais mais evidentes de que os animais estão acasalados são 




tempo de aceitação é incerto, mas pode ocorrer num curto espaço de tempo. Caso o 
casal demonstre incompatibilidade por um longo período, sugere-se estudar uma nova 
proposta para pareamento. Como relatou Azeredo (2005), que na CRAX casais que 
permaneceram de três a quatro meses brigando foram separados. Em casais muito 
agressivos, ou seja, quando um persegue o outro insistentemente durante todo o 
tempo, a separação deve ser imediata. Se não há um sincronismo perfeito, mas não 
brigam todo o tempo, vale a pena insistir mais um pouco. É comum um macho ou uma 
fêmea aceitar outro parceiro a partir do desmembramento de um pareamento anterior, 
por isso é importante estar sempre estudando novas opções de formação de casais. 
Em caso de indivíduos com várias tentativas de pareamento malsucedidas, sugere-
se destiná-lo a projetos de educação ambiental ou para serem mantidos em recintos 
de exposição em zoológicos. 
Outra possibilidade é manter casais de irmãos juntos até que os casais definitivos 
possam ser montados. Neste caso dependendo do tempo transcorrido uma das 
técnicas de pareamento poderá ser adotada: (a) adulto com adulto, (b) adulto com 
jovem ou (c) jovem com jovem. 
Evitou-se formar casais em recinto onde a fêmea estava solitária e dominava o 
território, pois elas o defendem fortemente principalmente na área do ninho e o 
parceiro é um desconhecido. Por elas serem maiores e mais fortes que os machos, 
as fêmeas, quando agressivas, podem ferir ou até matar com certa facilidade (Tadena 
et al., 2001). Neste caso o manejo recomendado é manter o macho no compartimento 
de reprodução com o ninho e a fêmea ficar no cambiamento ou abrigo observando o 
macho pela tela. 
4.3.2. MANEJO DE OVOS 
Na maioria das instituições que mantém harpia no Brasil, já houveram relatos de 
postura de ovos, seguidos de incubação natural pelas aves, porém com baixa 
frequência ou inexistência de nascimentos. A recomendação para um programa de 
reprodução, que deve ser feita uma análise da produtividade do casal, e quando as 
aves estão realizando posturas seguidas de insucesso, na próxima oportunidade a 




ovos podem ser recolhidos e colocados em incubadora artificial e os filhotes podem 
ser criados artificialmente.   
4.3.3. MANEJO ARTIFICIAL DE FILHOTES 
A técnica de criação artificial de filhotes é a alternativa mais viável em caso de 
um casal não conseguir fazê-lo. O mais importante é que a instituição tenha sala de 
filhotes com equipamentos adequados que garantam condições de vida ao filhote, 
como temperatura e umidade adequadas nas primeiras semanas de vida. É 
importante verificar se o vitelo foi totalmente absorvido antes da primeira alimentação, 
o que pode durar mais de 24 após o nascimento. 
A escolha do tipo de presa, não é recomendado o uso de aves. No ZRRL foram 
utilizados somente ratos (Rattus norvegicus). Aos 30 dias de idade os filhotes devem 
estar se alimentando por conta (sozinhos) e mantidos em ninhos artificiais de chão, 
feitos com substratos de troncos, galhos e folhas. 
A socialização de filhotes reduz imprinting aos humanos. Na sala de creche é 
importante manter os filhotes mais desenvolvidos sendo observados pelos menores, 
em local separado para evitar comportamento de cainismo. 
Harpias jovens quando iniciarem seus primeiros voos podem permanecer em 
recintos coletivos até completarem a idade adulta, ou até quando apresentarem sinais 
de comportamento de territorialidade e repulsa aos demais. 
As harpias que terminam o ciclo no recinto coletivo são retiradas para serem 
aproximadas com o parceiro ou parceira definitivo, conforme o sexo, e podem ser 
destinadas para um centro de reprodução ou podem participar de um programa de 
treinamento para soltura na natureza.  
4.4. CONCLUSÕES 
O cambiamento foi importante para o manejo seguro de pareamento do casal. Os 




utilizados promoveram condições adequadas de reprodução, facilitando a produção 
de ovos e aumentando a sobrevivência de filhotes. O modelo desenvolvido para 
socialização de filhotes em sistema de creche, e harpias jovens em recinto de 
exposição, funcionou para o treinamento de voo e para a realização de trabalhos de 
sensibilização e educação para a conservação do ZRRL.  
Para programas de reprodução de harpia em cativeiro é necessário estabelecer 
parcerias para a ampliação do número de casais reprodutivos, de modo a manter a 
variabilidade genética na população ex situ. Recomenda-se que sejam estabelecidos 
outros centros de reprodução de harpias no Brasil e em países vizinhos, como 
Paraguai e Argentina, antes de ações in situ de potenciais solturas. 
Recomenda-se a promoção de oficinas de discussão e a criação de um plano 
nacional de manejo para a espécie, fortalecendo parcerias com programas que 
tiveram e estão tendo êxito na reprodução em cativeiro, como o Fundo Peregrino 
Panamá e o Criadouro CRAX no Brasil. 
O sucesso positivo alcançado no ZRRL pode permitir que na próxima fase os 
animais que não farão parte do plano de coleção da instituição possam ser enviados 
a outras entidades e sugere-se que esta ação também faça parte do plano nacional 
para a harpia, garantindo uma população de segurança em cativeiro. 
Um assunto que ainda precisa ser estudado a partir deste trabalho é se os casais 
jovens pareados irão chegar à idade como casal formado para a reprodução.  O do 
tempo necessário para realizar as recomendações de pareamento também deve ser 
investigado, já que a janela de início da reprodução é ampla na harpia.  
O impacto das técnicas utilizadas neste trabalho pode refletir no estabelecimento 
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Anexo II – Produção de animais para uso como alimento de harpia em cativeiro 
Animais vivos adquiridos no comércio local ou comprados sem procedência 
conhecida podem comprometer a saúde e apresentar doenças e endoparasitas no 
plantel de animais silvestres do ZRRL, por isso os animais que são utilizados na 
alimentação de animais onívoros e carnívoros, incluindo as harpias, devem ser 
produzidos na própria instituição.  
Para disponibilidade de neonatos com idade e tamanhos variados, para a 
alimentação do filhote de harpia, 30 dias antes do seu nascimento, devem ser 
alocados matrizes e reprodutores de rato em caixas de produção. Caso o casal de 
harpias realize a postura de dois um intervalo médio de seis dias entre um nascimento 
e outro, neste caso deve ser programado o dobro de filhotes de ratos disponíveis para 
alimentação. Matrizes e reprodutores de ratos, quando descartados, podem ser 
utilizados na alimentação das harpias adultas. Quando há descarte de alta quantidade 
de matrizes e reprodutores, os ratos podem ser abatidos e congelados. Sempre os 
ratos devem se abatidos em jejum para ficarem com as vísceras mais limpas. O 
melhor processo de descongelamento é na geladeira. De preferência, as presas 
devem ser abatidas e imediatamente entregues para as harpias. 
Para os filhotes de harpia nos primeiros dias (Tabela 4.6), foram oferecidos 
neonatos de rato (R. r. norvegicus). No setor de produção de presas, foram 
providenciados antes da eclosão, várias caixas de ratos com duas fêmeas matrizes e 
um macho reprodutor em cada caixa de criação. Como a gestação de ratos é de 
aproximadamente 21 dias, deve-se planejar a formação de grupos de reprodução de 
ratos 21 dias antes da data prevista de nascimento dos filhotes de harpia. 
Quando os filhotes não quiserem se alimentar, recomenda-se estabelecer um 
jejum, entre os períodos de alimentação. E necessário observar o regurgito dos pêlos 
que são materiais inertes não digeridos. Se a presa for servida em pedaços esses 
devem ser maiores para que a ave juvenil alargue seu esôfago. 
Na sequência os jovens que estiverem empoleirando e/ou voando devem ser 
alimentados por sistema de abertura ou cano de alimentação para não verem o 
tratador. Na sequência, os filhotes jovens que estivessem empoleirando e/ou voando 




As presas foram oferecidas sem a pele até os três meses de idade para evitar 
impactação por pelos no estômago. 
As matrizes e reprodutores de ratos foram separados em caixas de plástico 
próprias para criação, pelos menos 30 dias antes do nascimento do filhote de harpia. 
Assim houve a disponibilidade de neonatos com tamanhos variados para a 
alimentação no início da criação do filhote (Tabela 4.6). 
Caso o casal de harpias realize a postura de dois ovos em um intervalo médio 
de seis dias entre um nascimento e outro, o dobro de filhotes de ratos deve ficar 
disponível para a alimentação. 
O ideal é que as presas após serem abatidas sejam imediatamente entregues 
para as harpias. Contudo, para prevenir possível falta de alimentos, adotamos o 
processo de congelamento e estoque de alimento. Os ratos sempre eram abatidos 
em jejum para ficarem com as vísceras mais limpas. Após o abate os ratos devem ser 
embalados em sacos plásticos e etiquetados com prazo de validade. O processo de 
descongelamento de ratos congelados deve iniciar no dia anterior e mantido em 
geladeira para descongelar. Matrizes e reprodutores de ratos, quando descartados, 
podem ser utilizados na alimentação das harpias adultas. Quando há descarte de alta 





























































































































































































































































Anexo IV – Glossário 
De acordo com Instrução Normativa IBAMA 169, de 20 de fevereiro de 2008. 
Revogada pela Instrução Normativa IBAMA 07, de 30 de abril de 2015: 
Cambiamento: local de confinamento, para facilitar diversos tipos de manejo e a 
retirada do animal do recinto; 
Corredor ou câmara de segurança: área adjacente à área de manejo do recinto. 
Deverá ser telada, gradeada ou murada, vedada com tela ou grade na parte superior, 
com o objetivo de aumentar a segurança contra fuga; 
Solário: lugar exposto à luz solar e que possibilite a exposição do animal ao sol; 
Centro de reabilitação de animais silvestres (CRAS): todo empreendimento 
autorizado pelo Ibama, somente de pessoa jurídica, com finalidade de: receber, 
identificar, marcar, triar, avaliar, recuperar, criar, recriar, reproduzir, manter e reabilitar 
espécimes da fauna silvestre nativa para fins de programas de reintrodução no 
ambiente natural; 
Centro de triagem de animais silvestres (CETAS): todo empreendimento 
autorizado pelo Ibama, somente de pessoa jurídica, com finalidade de: receber, 
identificar, marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e destinar animais silvestres 
provenientes da ação da fiscalização, resgates ou entrega voluntária de particulares; 
Criadouro científico para fins de conservação: todo empreendimento autorizado 
pelo Ibama, pessoa física ou jurídica, vinculado a Planos de Manejos reconhecidos, 
coordenados ou autorizados pelo órgão ambiental competente, com finalidade de: 
criar, recriar, reproduzir e manter espécimes da fauna silvestre nativa em cativeiro 
para fins de realizar e subsidiar programas de conservação; 
Criadouro científico para fins de pesquisa: todo empreendimento autorizado pelo 
Ibama, somente de pessoa jurídica, vinculada à instituição de pesquisa ou de ensino 
e pesquisa oficiais, com finalidade de: criar, recriar, reproduzir e manter espécimes da 
fauna silvestre em cativeiro para fins de realizar e subsidiar pesquisas científicas, 
ensino e extensão; 
Criadouro comercial: todo empreendimento autorizado pelo Ibama, de pessoa física 
ou jurídica, com finalidade de: criar, recriar, terminar, reproduzir e manter espécimes 





Fauna silvestre nativa: espécimes pertencentes às espécies nativas ou migratórias, 
aquáticas ou terrestres, de ocorrência natural em território brasileiro ou em águas 
jurisdicionais brasileiras; 
Jardim Zoológico: empreendimento autorizado pelo Ibama, de pessoa física ou 
jurídica, constituído de coleção de animais silvestres mantidos vivos em cativeiro ou 
em semi-liberdade e expostos à visitação pública, para atender a finalidades 
científicas, conservacionistas, educativas e sócio-culturais; 
Mantenedor de fauna silvestre: todo empreendimento autorizado pelo Ibama, de 
pessoa física ou jurídica, com finalidade de: criar e manter espécimes da fauna 










Anexo VI – Autorização para atividades com finalidade científica 
 
 
